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"Novos horizontes, se abrem ao progresso de Loulé!
Como consequência, da confiança que aos bons

portugueses está inspirando o Governo saído das úl­
timas eleições, nota-se' já claramente a avalanche
de progresso que só os cegos não querem ver.

Em Loulé esse extraordinário desenvolvimento
é notório num impressionante ritmo retomado pela
construção civil - chave mestra de todas as restan­
tes actividades.

Torres e torres estão crescendo um pouco, poe
!
toda a parte para satisfazer as sempre crescentes
necessidades duma população que muito justamente
aspira viver em melhores casas e com mais como­

. didades.

Sob este aspecto' temos que dar hoje relevo
muito especial ao novo conjunto residencial MIRA­
SERRA, em crescimento acelerado e cujas imponen¡..
tes 5 torres de, 9 pisos cada já estio dando uma.

nova panorâmica de Loulé, numa zona onde ainda
há muitos escassos meses era terra improdutiva.

Ali, no Serradinho, próximo do Largo de S.

Francisco, muito brevemente Loulé terá mais 132

fogos prontos a serem habitados por quem tenha
necessidade de vir morar para Loulé (e os casos'

são numerosíssimos) ou simplesmente queira mu­

dar as suas condições de melhor habitação,

Os apartamentos em conclusão e as moradias
a construir (porque esteja interesssado em com­

prar ali terreno) terão o apoio de um moderno .cen.­

troo comercial e de muitas Outras infraestruturas de
que daremos �is largos pormenores num próxi­
mo número em consequência de urna convers. que
há dias tivemos com o engenheiro responsâVeJ pe..

las CONSTRUÇÕES VILAMOURA, S.A.R.L., empre­
sa que se lançou num oUsàdo empreendimento que

.
muito valorizará a nossa terra e dará forte contri­
buto para ajudar a resolver o gravi�imo, problema
habitacional de Loulé.

,É NECESSÁRIO
NÃO ESQUECER
---- ,pe�o ----
- DR. NEVES ANACLETO -

Há uma necessidade funda­
mental de anatísar e definir, no
nosso País, >O que seja ídeolo-

gía fascista, não só porque o

n.· 4 do llirtigo 46.· da Consti­
tuíção proíbe a extistê>ncia de or­

ganízações que 'perfiiJ:hem a ideo­
logãa rasctsta, mas também por­
que existe uma Illei., da autoria

(continua na pág. 9)

o ALGARVE E AS REALIDADES

TURÍSTICAS DE HOJE
.Turísmo -

Reatidade eco­

nómica signi­
ñcætíva? É,
sem· . 'dúvida;
uma indústria
fundament a I
para a econo­
mia do Pais,
contribuín d o

pa r a equüí­
brar a nossa

deñcítáría ba­
lança de pa­
g a m e n t o s ,

criar novos
,

\PIOstos de tra­
balho, desen­
volver outras
indústrias
afins, além de
p r o porcionar
o desenvolví­
mentó regio­
nal e contri­
buír para o engrandecimento
cultural do nosso povo.
Mas, a reaãídade turística de

hoje desdobra-se em múítíplos
(continua na pág. 2)

É pre'ciso esclarecer
.

o Povo' sobre' ..

'

as próximas eleições
É sabido que os partidos po­

liticos jogam tudo para. obten­
ção de votos que lihes permita
"maíortà com o ñm de imporem
as suas ideologias nem sempre

(continua na pág. 2)

,Ponte sobre o rio
Guadiana:

"

escolhid'o o local
Inicialm.eme.pfevista .para um

ponte do rio situado em frente
de Castro Marittl, Iplrocedeu�se
agora a uma modlñcaçâo do
plano, ficando defindtoivamente
escolhido o lugar onde será
construída a ponte d1ntermaoio­
nal sobre o Guadiana.
A localízação agora acordada

é, de entre as outras alternati­
vas ia que fka mais ,perto de
VUa Rea;! de St.· António, e foi
decid,ida em reuníões efectua­
das recentemente pelas delega­
ções portuguesa e espanhola, de-

(continua na pág. 5)

SERENATAS DE COIMBRA

NO ALGARVE

Organizadas pelo Racal CLube
vão decorrer, de novo, no AI­
garve, as «Serenatas de coím­
bra», espectâcuâo de elevado ní­

.vel artístico e cultural. Com íní­
cío pelas 23 horas o calendário
é o seguínte:
Dia 15 de Agosto (6: feira) -

Escadarias da Sé, em Silves;
DJa 16 de Agosto (sábado) -

Marina de ViIamoura;
Dia 17 de Agosto (Domingo)

- Largo da Sé, em Faro.

REGIMENTO DE INFANTARIA DE FARO
COMEMOROU DIA DA UNIDADE
Revestidas de grande brãhan­

tísmo, tiveram lugar rio passado
dia 27 de JuUlo em Faro, as

cerimónias comemorativas do
Dia da Unidade e da RaUfica­
cão do Juramento de Bandeira
dos Recrutas do 2.· turno de
1980.
Nas cenmonías estiveram pre­

sentes: o Brigadeiro Costa Es­

torninho, Comandante Interino
. da Regtão MHittatr do SUil., o Co­

ronel António S. Brás, Coman­

dante do R. ¡. F., Sesínando Ro-

sa, Vigário Geral, que represen­
tou o sr. Bispo, eng.· Marciano

(continua na pág. 3)

o Padre Dr. António José
Carrilho
CONCLUIU LICENCIATURA
EM TEOLOGIA

Concluiu, há dias, na Univer­
sidade Católka de Lisboa, o

(continua na pq. 7)

Governador Civil
visita o emitro de Saúde Mental de. Faro
A convite da Comissão Insta­

,l:adora, o Governador Œ'Vil vi­
sítou no passado dia 29 de Ju­
lho o Centro de Saúde Mental
do Distrito que, como é do co­
nhecimento público, foi' blsta-

lado em 1977 nas depend'ências
do antigo Allbergue.
O Dr. José Vitorino observou

as obras de conservação e me­
lboramento presentemente em

(continua na páf. 4)

ILHA DE 'ARO:

MAIS LINDA GRAÇAS AOS JOVENS
«Vários grupos de jovens, per­

tencentes ao FAOJ, SeNiços de
Emprego, Secretaria de Estado
da FamíUa, Secretaria de Esta-

: do do Ambiente e outros, numa
acção de ocepação dos tempos
ld.vres, andam ataiL'�os na iim­
peza da 'praiia da Ilha de �aro).
É realmente bastante- &ignUi­

cativo, o fado de a Juventude
se ínteressar por estes temas do
ambienteie da natureza, a pon­
to d� raær deles uma ocupa­
ção volmJ.,tána.
Se alguém se 'preocupa com o

estado em que encontram a
maior parte das ¡praias do país,
que ao menos seja a Juventude
a dair,o:exemplo, que belo exem­

plo de eívísmo IPIOl" parte daque­
les que são os homens de ama­
n:hã.
Em nos, os que ainda se preo­

cupam com o bem-estar de to­
dos, fica-nos a réstia. de espe­
rança de que no fUturo as coí­
sas se modíñquem (lpaTa me­

lhorl). ESta ,iniciaU:va da Juwn­
tude é já o principio dessa lUll!

ELEICÕES EM 5. DE OUTUBRO
..

a guerra dos espantalhõs engalonados
Orórrlca

de LUíS PEREIRA

cE vós também, nojentos da
Politica que exploraiS eleitos
o Patriott�o! Malquereaux
da Pátria que vos partu ingé­
nuos e vos amortalha infa­
mes! - ALMADA NEGREI­
ROS

.

Gosto dos futuristas. Almada
Negreiros saoía ptntar as F-ábr1-
cas d'Agonia. A minha croruea
desta semana é um escrito so­

bre o Trono de Abandono. Por­
que este Povo espezinhado d'ln­
vasores wi votar outra vez. En­
tre uma aMançà. incll'ada, uma
Frente de socialismo oco e a in­
trujíee comunista. E logo a se-

(continua na pár. 4)
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. O Aigarve'e as realidades turísticas
"

(continuação da pág. 1)
retratos que a máquina política
l!i.qu�do:u.. i

Não se vísíusnbram, até à da­
ta, perspectãvas que apontem
uma melhoria da oferta turís­
tica «do amanhã», ainda que o
Sol e o Mar não se esgotem. Um
PJanlO Regdo:œil para o Aliga:rve,
o melhor GJproveitamento dos
recursos+næturaís; . in,fraestrutuc
ras cuidadas tendo em conta .a

protecção do meio' ambiente e'
dos wl.oi1es hístõríco - cuH:ulrais

... ,

existentes, são l1Iê.Cess!iñooes ur­

gentes, modelos turísticos assen­
tes no lazer e nos olhares de

.

admiração.
.

A . autonomia do Algarve per­
'mitiiM« :a 'ôria,ção

.

de õrgãos ,
re­

gio.riais dé turismo, desœntralã­
zaQOS, efitienies e funcionais,
com meios ñmanceíros e huma­
nos índependentes dp. poder cen�
trál; cáJpazes de' pllan\éí¡;r, tomen­
tai' e

' gefli.IÍ" o d'es@n'voMm.:ento
tunísñco 'regâonaã, sem a sugei-,'
ção. aos galbill1,�tes tra,nc,ados, va­
zios, e , desínteressados .d'fl. velha
Lis�pa': .'. ' .¡.' .... , •.....•.
A' burocracia e a faJ1ita de ver­

bas
.'.

&8: teébIlSos huirid'nôs' qiláse
jne�is;tentes., a' iéç;nica: .-f�ada,
têm qefinddo o oorpo esquelét�­
co da' Câmara, incapazes de res­

ponder. às necessi!dades de in­
f'l'aestruturas básicas que acom-

- pahhe'm o desenV'OI!lV'imento ü�­
rístico. A degradaçao do patn­
mónfio culitUlfal, o desintel'esse
pela conservação dos j.ardin,s,
dos parques infa;IlJiis e dourtros
lugæ-es de �aær, são o reflexo
da má poltt1ca �X!istente, sem

U'ill a int€lf'lrel1·ção ordenada
quanto. ao. embelezMl1ento d?s
localiJs turísticoS e da harmonIa
uTbaní.stiiCa.

CoIlJimua a não exístír o Tu­
rísmc da época baixa. FaWIJa¡m os
meíos técnicos, hU!lllGJIlJQS e fi­
nanceíros. A promoção turísti­
ca e a animação cultura; estão
doentes, As verbas são rínícuãas.
A eRTA, atem de uma política
promocíonaí deficioo1e, não dis­
põe de recursos f,inancei['os a

ponte de oobriŒ' um programa
estável de promoção turísãea. A
críse de OCUP3¡cãP nas unídades
hoteleiras é uni' facito. O plfolon �

· gamento das greves da TAP por·

outro.Iado con�:ti'tuem. a .ínsegu­
rança de quem viaja pam fazer
as suas férias.
Estamos correndo graves ris­

cos se não modíñcarmos as

nossas' . estruturas e crganíza­
. zões turísticas. As. exístentes . es­
tão contaanmadas pela política

·

incómoda,' a nossa oterea come­

ça a dimilnuâ:r no mercado eu­

ropeu' a nossa o�ga'lllÍzação peca.
aíndà pe1a falta de dinamismo
e de' conaecanento das relações
humanas" Que turísmo preten-: .:

demos, amanhã? A guerra já
começou.entre as unãdades ho­
teleíras e OS Parques de CañljpIis­
mó. Estte Mga,rve está a' ViVer
uma luta entre os que apostam
nas' dirvisas es,trangeiras e os

.

que insistem em encher as es�
tmoos e ás sombras dos pinhei­
ros com tesos de sacola.
Os BoStos de Tudsmo eSltão

despersonaüædos, a especula­
ção'tmistica con!ÍJilllua 'a funcio­
nar sem úma filscali:æção ergui­
da. O Algarve não está dotado
alinda de pavtlhôes, de salas de
congressO's, de p.Istas de atlletis­
mo em· beilieifido da regüão. A
Qultura a¡lgárriV'ia, todas as suas

raízes h1S1iórico-cu:l!turais estão
dellPreædas, assim. como os va­

lores da ·c-lilitunl. p®wla<r, desde

;oJ l.

Quarteira
. -:

( ,

:; ..
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Trespassa-se
;',.: r.:-. SNACK/BAR/RESTAURANTE «APOLO III))
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CO'MPRA-SE
QUINTA OU TERRENO COM ÁGUA E lUZ, OU
CASA COM BOM QUINTAL. MESMO VELHA

.
�. . ,

.

NÉSTA 'REDACÇÃO se "'IFORMA
(3-2)

VENDEM-SE
Vendem-se Apartélll'\efWos, de
duas grandes assoalhadas,
corn chave na mão e esta­
r:ionamento.
Tratar na Rua Frei Joaquim
de loulé, 45 - LOULÉ

(8-7)

É preciso
sobre as

esclarecer o POVO
.

próximas eleições
que se acentua, provoca tanto
maíores displllridades quanto
mais aumentos de vencímentos
surgerem.
Não tem havido porém quem

ponha termo às desíguaídades
que se veríñeam não só no as­

pecto salarial como habitado­
,naI e tantos outros que dIi'fícH
seria enumerar, seraíndo-se pois
atmosfera imprópria para actua­
ção salubre que nos proporcío­
na o ar IPlm'O que necessitemos
para erespírar fundo), como o
Povo diz .

Há muitos resíduos pestüen­
tos a eHmina,r, e para tanto a

Imprensa terá que a�iæ no sen­
tido de as descobrir, quer se si­
tuem na esquerda, centro ou

díreíta, porque quer queiramos
quer não, todos os pontos estão
sugestos à acumulação de «de­
tritos».

J. PISC:ARRETA

�------�------------------------------------------

TERRENOS
AlGA\R'/E

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA),

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS E LO-

CALlZAÇOES.

COMPRA E VENDA: JOS� VIEGAS BOTA - R.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TElEF. 626J4 - LOUL&.

.�-----------�------

VENDE-SE
MERCEARIA, CAF!: E MORADA DE CASAS, COM

ARMAZtNS, CISTERNA E OUTRAS DEPENDENCIAS,

NO POÇO DE AMORI!IRA - LOULE.

'Tratar pelo TeNet. 82777 - lOUU

(12-9)
.

VENDE-SE

Fábriea de Blocos de Cimento .

NO MELHOR LOCAL DO ALGARV'E. JUNTO A

QUARTEIRA.

TOTALMENTE EQUIPADA, DE CERCA DE 8000

M2 DE TERRENO.

TRATAR COM JOSt MENDONÇA RUA DOS
BOMBEIROS PORTUGUESES, 34-1.·, ESQ.Q - FARO
TELEF. 22794 (PF).

O' folclliore a outras animações (continuaçio da pár. 1)
rirad:iroionais. condizentes com a vontade da
Trata-se efectivamente de maioria dos Portugueses, dado.

uma má gestão e die uma com- que das cold,gações formadas re-
prometida valorização da nossa centemente mads uma chefiada
região. AS rpralias estão sujas e fP!Or elementos que já governa-
servem de depósito para a de- ram, sem resuetados positivos,resa dos esgotos, a pOllUição é aumentam a confusão no povo
prejudícíaâ e a porcaria, enoja. que está farto de eleições, e em

V�m ac�ecen�- que as �ruas .... - g,roode-maioria pouco dispostos
nao estão devídamerue l!i.mpas, a votar.
que os jardins não estão cqidil-- Há partidOS tmnol'iiJtários, quedosamente tratados, que .as �-. se dizem Iprog¡ressi!stas, cujos
tradas e os acessos às aldeías componentes estão unidos para
turí�:ti:cas .não se

.. enconeram.ær- - . ·votação. e podem-·fazer· ¡periga!'
raníados. POT outro Iado, nos a von,tade da maioria dos Por-
a!�rdæmentos de ocupação turis- tugueses que repudiam ídeolo-
tíca falJt:am os parques despor- gías anarquistas ou semelhan-
tivos, o cinema, O'S concertos tes.
musicais, programas de amma- Há os que tendo pregado so-
ção de nivel superíor, que man- cíalísmo em Uberoade não têm
tenham a cHen'tela estrangeira. feito 'llllgo sob o IpontO' de vista
O rinlterimr do Ailigarve, de es- socíaí conservándo-se a polítíca

tradas afunil�das, carecidas de salar,iaI errada do antics do 25
água, luz e. esgotos, está com- de AbrH que, dada, a inHacção
'p[etamffil¡�e ignorado. A� termas
e as rontes santas não são apro-
veítadas, A belleza ¡plài,sagística
da serrá lllllgarW'a está abando­
nada, Os vallares tradícíonaâs da
arte estão ímpíedosamente es­

quecidos.
É tempo de meditaJr no Turi's­

mo que 'Pretendiemos. Apenas
aquele que se dei,ta ao sol, que
se torra com oS' vícios e que
cospe a face do verdadeiro Al­
garve?
Com 'a' entrada de Portugal

na ;CEE O' turismo dirá sofrer a

concorrênda das ofertas da
Gréda e da Espan,hla, dotadas
de infraestruturas niiidamente
mads adequadas aos seus ¡p¡adrões
turísticos. O .Mgawe estã des­
proporc1ronad.o, desorganIzado,
Tef,rec.td:do na anarquia, sem

quadros competJenrtes que con­

cretizem o verdadeiro plano re­

gi.ana1. Turtsmo de expedi.en te
næo ê compaltí¥el com o esp·íri-
to desoovoltvimenrtista que a re-

gião merece.

A crise tlLrísti�a deste ano é
uma rea1i!c}ade- amarga. Ou ,ta:!­
vez sirVia para o desjplett¡¡,r das
consciências. A:lJgwn dIi� o Tu­
rismo dá o berro se não se cui­
dar numa acçã!O executirva co�

nhec.edom que estaheleça uma

ponte entŒ'e a procl1il'a turística
e a ca;pacidade de res,posta. Não
é só no luxo que o turrism.o des­

potllta mas, sobretudo, no trato.
NãO' queremos um .AligaŒ've de
sedas sem cuec·as por ba1xo. Que
se respeite a nossa dignidade!

L. P.

Alurtoimóvel FORD CAPRI,
com 80 000 Km .

6m muito bom estado,. Mo­
,tivo à vista.

Nesita redarcçã,o s·e informa.

(2-2)

trespassa-se
SUPERME;flCA[)O cOM SECÇÃO DE:'

',,� Laéticlnios
.' ..:_ .Frlitaria
......... CharcUtarialTalho'

Congela(io$
.

Resposta a este jornal ao n', o 94

.
.

. �q��ado com roda it maquinaria, 2 cozinhas, elevador
.

e: uma' ópthna rede de' frio, na Avenida Infante Sagres

(Av; Marginal), 103 -- QUARTEIRA

'JNfQBMA NO PRÓPRIO LOCAL,

For Sale
Ground for building of 2133

m2 and ,other of 1170 m2.
Good sight for the sea,

near «lusotum, in front 'of
water tank,
Treated: José Gonçalves

Farinho - ,Estrada de Vale
Judeu (próximo da socieda­
de) _,., 8100 LOULÉ - AL­
GARVE.

(2-2)
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A Volta não passa
ao Algarv'e

Governador Civil visitou o Ameixial Regimento de Infantaria

de Faro comemorou

Dia da Unidade

Iíentou a sua preocupação face
às necessidades que se venñcam
na serra, peío que o esforço da
Câmara nos dominios das es­

tradas, pontes, luz, etc., se re­

vela de grande relevâneía,
O Dr. José Vtíoríno anasísou

a importância das Casas do Po­
vo como locais de convívio e

centros de promoção cuãtural,
pelo que o Governo está empe­
nhado na SUJa dlnarnízação, ten­
do anunciado que vai ser atri­
buído este ano um subsídt10 de
500 conros à Casa do Povo do
Ameixial para amp\l:i.ação e me­

lhoria das SUlaS ínstaâações.
FOIi aénda referído pelo Sr.

Governador que OS cidadãos de­
víam procurar associar-se para
memor defenderem os seus di­
reítos seja na agrícuetura, cuí­
tura, saúde, etc., enquaæto, por
outro lado, o Governo também
procura fazer o meínor.

Em uma das suas muitas di·
gressões p��o A!�all've, no sen­

tildo de se íæteérar dos proble­
mas mais prementes desita pro­
víneía de que é chefe, o Gover­
nador CivilI de Faro vísítou oñ­
oíalrnente o Ameíxiaâ, a convi­
te da JUIlIta de Freguesia daque­
lia Jocaíídade; Acompanharam­
-no, o více-presídente da Câma­
ra de Loulé, Dr. José Mendes

Bota, bem como o vereador sir.

José Teíxelra Coelho.
O Dr. José vítorfno teve O/por'

tunídade de contactar as popu­
Ilações e vilsttar o ed!iJfíoilO onde
Iuncíona a Junta de Freguesia,
o POSItO médico e a Casa do Po­

vo, bem como aãgumas obras
em curso, nomeadamente estra­
das que permitirão dar vida a

povoações até agora «esqueci­
das» no meio da serra.

Em convívéo com as popula­
ções o Sr. Governador Civi'! sa-

R'ea:1mente parece mentira: a
Volita a Portugarl não ¡passa pela
Ai]jga,rve...
Será que não fazemos parte

do 'país? Ou, sem que ninguém
o saãoa, adquãrâmos a Indepen­
dência?
É realmente ínoríveí que uma

província 'Domo a nossa, tm1 que
o cícíísmo tem tanta tradíção.
Basta fat�ar num Campiuense
ou num Tav:j,ra (apesar de tudo
presentes na voíta «para não
trair as ñrmas paitrocilIladora5»)
não ¡possa eontemplar mæís esta
edãção, ,aplaud'ÍJr os seus dtltis­
tas, vi,r para a rua acalentá-los,
dar-íties .força, motti.w.ção. Será
que um Luís Vargues não mere­

ce correr em terra sua?! Que
paradoxo!
Mas o melhor é (Írrmos às ra­

zões de tarJ! wtude (,às a¡pa¡ren­
tes razões, porque as outras nós
não as sabemos ... ).
Segundo parece, como o Al­

garve tem grandes empresas in­

dustriam (e as turísticas não
precisam de pUlbiliddadie duran­
te o Verão), quem teria que ar­

car com as responsabíâdades
eram os dois cíuoes pall'tiidpan­
tes, o Campínense e o Tavira.
Mas, e porque ninguém neste
pais anda a abarrotar de dinhei­
ro (muito menos os clubes), 150
centos era uma quantia bastan­
te grande para que cada um

deles pudesse pagar. E então,
não há dinheiro, não há Volta,
ou mel!hor o ArIgarve, (este pa­
raíso de eterno sol, re boas praias)
não vê a Vona. Será justo?!
Mas de justiça já nínguém en­

tendre em PortugaL... e o A!ltgar­
ve, que ñque a ver navíos, poís
as bícícíetas da Volita vão-lhe
passar ao larr:go!

Jacinta Cardoso

(contiuuação da página 1)
Nobre, Presídente do Mun'i'dpi'O
e outras ,irndilVidill1!llidades.
Do programa, entre outros

aconteeímentos, constaram: a

ratificação do Juramento de

Bandeíra, concessão de prémios
aos solidados que mais se dístín­
guíram, Evotuções em Ordem
Unida, desñte das forças em

¡parada pelas ruas da cídade ru­

mo ao quartel, um abraço de
contraternízação e para termi­
nar um concerto na Alameda
João de Deus.
Foi o que se pode dizer uma

grande mæníêestaçâo de arte e

de cultura.

Trespassa-:se
Restaurante «Q u á - Q u in

em Quaneira, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soares (. 50 me­

tros da praia). Bom preço.
Informa no próprio local.

A Voz de Loulé, n.O 791, 14-8-80

CERTIDÃO TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ
Vende-ae Quinte bem lo­

Qatz8lda, confrontando com
Vi118mom8, oorn pomar de la"

ranjeifes. tangerineiras e ou­

tr&. árvores de fmta.
Tern nora, cans. afpen­

dres e fomo.
Contiactar corn Terlf. 65804

- QUARTEIRA.

CARTÓRIO NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

Parr esta mesma, escritura
foi alærado o, artigO' Primei­
ro do pacto social da mesma

Sociedade, ar quarl pessou a

ter a, redacção seg,uinrte: «IPHI­
MEIHO - A Sociedade adop­
ta a firma «Pætricio & Bodri­

guels. Limitada». com sede' e
domicílio no sítio de Arelas
de São, João, da treg.ueisia e

concelho de Albufeil�a, com

início em cinco, de Julho, de
mil novecentos setenta e' se,­

te" e durará por tempo inde­
termmado».

Está conforme ao oriqinal,
Cartório" Notarial de Albu­

feirar. 30 de Julho de 1980.

AN'ÚNCIOA cargo" do Notário,
Licenciado. Adolfo Armando

Jorge Batalha (1.· oublicaçêo)

No dia, 31 de Outubro. à s
10 horas, nests Tribunei e

nos alutos de acção especial
de' divisão. de coisa camum

n.O 1-B/73. da 2." Secção,
que Manuel de' Sousa Pires
e mulher Maria Lídia de' Sou­
se Pires movem contra Ma­

ria, Isabel de Sousa Pires
Branco P i res e malrido Oar­
los José Brl1ancO' Pires. será

poeta em praça, pela 1." vez.

palra, ser all1rermalt�da ao

m�liOir I,anço orferreddo acima
die: 16 560$00. a cOlurela de
telrl'at de semoolr oom árvores.
denominada «A. Vail'gam do

Poço». nOi sí,tio' da Vargem
dOl POçol, Salir, inscrrita na

martriz sorb o aili:.Q 5.692.
Loulé. 30 de Julho de 1980.

O Juiz die Difleito,
Mário, Meira Torres Veiga

O E'sorivão de Direito.
João-Maria Martins da Silva

GERT.lFICO - nerrativa­

mente, paria efeitos de pu­
blicação que, ¡por escritera
de' 25 de Fevereiro do corren­

tie' ana, I'avnada Idle, folhas 94
verso a tolhas 96, do livro de
notas resoectivo número A­

-65, deste Cartório, Petrlcio
Guerreiro Martins cedeu a

quota do valor nominel de
duzentos 'e cinquenta mil es­

cudes que possula na socie­
dade 'Por qruoltas, com 'a fi r­
ma «PA,TIR lC I O & RODrRl­
GUIES, LIMITADA», com se­

de e domicílio no. sítiO' de

Gf3,rro do OutrO. da fregluesia
de Paderne, desllJe' concelho.
a O'tma Marria Gonçalve,s, de­
sOineratndo-lse de todars, e

quaisquer dívidas e lresponsa­
bilidades ars,sumidals pela, So­
derdade; relnundando aos ,�o­
deres de g'elrência que pos­
sruí'a' na meSlma' e ,alultolrizatn­
do. que' estar cOtntinue al urti­
lizalr a me'sma firma até ul­
telriolr a I tel1ação.

COMPRA-SE
PIANO

INFORMA TELEFONE 53229

A Aj udalnrte do Certório,
ALBUFEIRA

Maria Amália Nicolau
Nascimento do, Carmo
Coelho Rodrigues

Férias 80AGÊNCIA VíTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional
ESCOLHA ONOE PASSAR FÉRIAS COM A AJUDA

DE PESSOAL ESPECIALIZADO.Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE VENDEM-SE

D FIORDES DA NORUEGA - 22 de Agosto. • 5 de

Setembro.

D GRÉCIA - 10 e 24 de Agosto; 7, 14 e 21 de Se­

tembro; 5 de Outubro, e 25 de Dezembro.

D CRUZEIRO NO NILO - 14 e 28 de Agosto e 18

de Setembro.

D UMA SEMANA EM ISTAMBUL - 5.1$ de Agos­
to, e 2 de Setembro.

D UMA SEMANA EM LONDRES, el partidas todos
'os domingos (durante todo o ano).

D CIRCUITO DE 5 PAíSES: Suíça, Liechtenstein, Aus­
tria. Itália. e Alemanha, em Agosto 3, 10, 17, 24, 31;
em Setembro 7, 14, 21 e 28 .

Uma vivenda oom luz e

água própria, no Semino,
próximo de Quarteira.
Uma propriedade com

10 000 m2, na.s Ferrarias,
próximo. de Vale do Lo­
bo, com vista para o mar,

tem água e luz.

Ufl\ gerador de oorrente
com 4 K A, motor Die­
sel, completamente auto­

mático..
Um auromóvel Mini -

Morris 1275 em muito
bom estado.

•
Informa Jo.sé Alvito da Palma

Tel. 65384 - Semino
QUARTEIRA

APREND,IZ
Trespassa -se

PRECISA-SE

De 13 a 15 anos

Nesta redacção se informa

Gasa de Pasto na Rua do
Booage'. 14 em Lo'ulé.

Trartalr no próprio local.
-�-,--- ----

Precisa-se
EM LOULt. PARA ADMISSAO IMEDIATA

Escriturário - Contabilista ESPECIALISTAS IEM CRUZEIROS - FEIRAS E CON­
GRESSOS INTEHNACIONAIS

Isto é um pouco do nosso vasto programa

VENDE·SEGuarGla-se sigito, caso. esteja empregado
CONSULTE-NOS:

INDICAR CURRICULUM E CONOÇOES Uma m01i8iclia., com esta­
belecknelloto comercial, no

cenrtro. dar vila. cOlm 9 ampla's
I6s'oalhatdas, no 1.0 andar, fo­
gão cIP. 6'alral (revest,ido de
má,rmQire). roupeiros, 3 cs­

$la,s ,de banho, ga,ragem e 2
ellotf18das indepeoderlite<s.

NeSltia' redacçãO' se infor­
ma.

ALGARVE

AGÊNCIA TURíSTICAEUROPEIA
RESPOSTA AO n.O 93 OESTE ��ORNAL Av. TOfll8z Cabreira - Vivo Sant'Ana - Praia� Rocha

PORTIMAO

Telefone 23377 • Telex 13119 Eutuor(3-3)
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DEspeRTOS
TÉNIS

«I TORNEIO. lNTERNACIONAL
UE SÉNIORES DO ,ALGARVE»

s

De 6 a 11 de Outubro, vaíi
díspuear-se, no Centro rue Té­
nis Roger 'I1ay;lior, em Væle do
Lobo, o «I 'Ilorn.ffio Internacíç­
Illal de SendlO�eoS do AlIgalfve». O
certame agf'U/pa provas de sin­
guãares (homens e senhoras) e

pares (homens e mistos), sen­

do a idade mínima para os con­

correntes de 40 e 45 anos res­

pectrvamente para senhoras e

homens.
-Os pediildos de dnscrição devem
ser feitos até 15 de Setembro
no Centro de Ténis «Roger Tay­
lor» - 8100 VaJie do Lobo -

A:Lgarve.
.

'

BOXE EM LOULÉ
•

No passado día 3 die Agosto
reaãízou-se no Parque Munici­
pal de LouilJé um espeotácuão
ínédíto na terra., boxe. Partíci­
param atletas do «Faro e Ben­
fl�a» 'de Faro,' e do «Sportíng
Olub de Portugàí», de Lisboa.

.

Os combail:es, que foram a;pe­
nas "de exibição sem qua:1quer
prémdo, desénrolaram-se agra­
davel'mente, IPlroporcdonando à
assis,tência- uns bons momentos
de vel'dadeim boxe. Os prdmei­
ros atletas a exibilreri1-se foram
os da «Faro e Bemca», nas ca­

tegorias de juvends, júntiores e

séniores Hgei,I'os. Depoos dum in-­
tervailo, a sessão contInuou com

três combaltes entre atIletros do
«Sporting», a;lgUiIllS dos quais
campeões nacionaJis que foram
pré-o!ímpÍ>Cos, nomeadamente
Vftor Pel1eilra da categoria de
médi'os e Joa,quiim MirllJnda da
categoria de pesooos.
Um e�p¡ec1ác:U!¡'o novo e que

os loule1:!anos não estão habi­
tUMOS a Vier em Loulé, mas que
se re¡¡,!dzou graças a uma mi­
clÍa'iiva da secção de Basquetebol
,da �SoC>iiedllJde Rlecreaitdva Artís­
tica Louletana», ÍllIici'<litiva essa

que teve as suas difkuldades de
org'anização, a¡peSaJr dos pUJgil'is�
tas terem voindo apenas por des­
porto, sem qualquer mmun-era­

ção.
Artur José Madeira

FUTEBOL DE 5

A colmatar a séríe de Tar­
netos promoeídos neste Dístrãto,
realdzou-se no PaVli:�hão do Imor­
twI em Al'buf'eiTa" uma Jornada
de convfvi!o com a particilpa­
ção dos vencedores finais das
competições localis.
Num ambiente de elevane ní­

vel desportivo, saJH'en,tou�se co­

mo equipa mais exoeríen te a

formação' B do OPT da At'llifu�a
de Faro que venceu após pro­
Iongamersto a sua' opositora o

conjunto dos «Ma;nfios» de Vila
Real de saruo Anntõnío. Para
3.<> e 4,° lugares jogaram as

equipas A do OPT da Atalaia
e

.

o CeD do Alllbós de SHIVes,
Esta discilp!dna movimentou

nos Torneios reaãlzados em Fa­

ro, VUa Real de Santo António
e sHves, 56 equipas.

TORNEIO DE CONViVIO
DE FUTEBOL DE 5

DO INATEL

A fw de dar a pUb1icidllJde
que juij,gar conveníenee, informa­
rnos que o INATEL - Iootirtuto
Nacíonaã Pæra AprovelitllJmen,to
dos T'empo's Livres dos Traba­
�hadQlI'es, a coLmatar a série de
Torneios promovidos neste D1S­
triJto, reaUzou¡-se n.o Paw1hão
do INATE[_' em AilibUlfcim uma

jornada rue ConvívdlO e com a

participação dos V'enœdol1es f,i­
nads das compet'içõeoS locaLs, num
ambiente de élleva,do nível des­

portivo.

VEND,EM-SE
- CO'lJlreilla œ tenal paira

construção, em Vale Ju­
œu, junto à Es,tirada Na­
cionall 125.

- 3 booados de telJ'1J'1a nas

Bace,lada's, prOXimo, das
bombals de g'a,soHina da
Shell.

Infolrma o sr. João Rodri­
gues Ramos - Telef. 63005
- Vale Judeu - LOULt.'

(3-3)

ELEICÓES EM 5 DE OUTUBRO
, ,

(continuação da pág. 1)
guír escolherá no xadrez mUi­
tar Uim �resdd>enil:e da R>epúhlka
que não seja um ímpecídho p'ró
Zé d'viI. Mas no meu sentír de
Poeta, um homem só pode es­
colher o menos bruto. Na polí­
tica só IOOlt,m a chatice e a opor­
tunídade. A personaãdada é ba­
lofa. A imbeci,lidade cresce e a

convicção é a doutríeia .dos im­
potentes. O 25 de AbrH dos meus

oJh.os não era va medíocrídade
dos chatos; 'Não quem mais ou­
vir falar dessa moral, que nos
tem conduzido à exístêneda da
Ílnjustiça e à sítuação de pobre­
za.

A minha política sou eu quan­
do faço bem a mim e aos ou­
tros. Qua:ndo a consciência não
me roi: MendlgllJr gorjetas é ta­
refa dos socíaâstas para derro­
tarem a AID, Os comunas d'alu­
guer votarão socíaãsmo se ne­

cessário fôr. A allii:ooça vai ter
espectadores graJtuiiltos. Daque­
les que no Verão 75 eram pro­
fetas ciandestínos, covardes e

famintos, Porque na época difí­
cil é que o homem se reañrma.
Agora é ,fá:dE de aparecer de
Mala-posta, com discurso enga­
nador e jantar prometido com

pernas de rã. A Má-Sina desita
poUtica oportunísta e a letra
de Ma,lIdição p3ira o Zé cantar
sloga;ns e bater pallmas. Mulla
doutOfa¡nça vai a.pliicar dênC>Ía,
paifa agarrar o assento nem que
seja de uma Câ:mwra, MeS'IDo
que em 75 andassem com as fa­
ces ,pintadas de vermelho, com

falitas d"educ,aç'ão e músicas d'A-
venida.

.

A:h, moços, fUlhos de Bortuga:l!
Estes pOlí1:kos Ide· toolta demo­
cracia têm I�tas de ,bllJrro e có­

cegas debaixo dos sovacos. Que­
rem ser Ipooçudos e ter panela.
Pedaços deste Mundio desajUilllta­
do, dividido por pa;rvos e baga­
telas, Bácoros que suJa;m uma

soctiedade como quem suja uma

poci:1ga. E se um homem não
é parvo, CIh�a¥l-lhie pamsirt:a.
Mas no sítio táil ond,e se juntam
os pelin'trões, esquecem-se do
Paeta,

«Queri¡t-te antes antropófago
por que çomias os te,!!s

- Talvez o mundo fosse mun­

do-

e não a retrete que é!»
ALMADA NEGREIROS

Serviço de Avisos à Agricultura
VINHA

Míldio

Em aãgumas vinhas da Re­
gíão, príneípalmenre naquelas
mllJl cuidadas e que são UJt1ŒiZJa­
das no fabflÍ'c.o do vinho ou de
uvas de mesa de meia estação,
S!Ulrg'tu um foco tardío de míl­
diÍlo de vídeíra, que arectou os
cachos durante o >p\i.ntor. consi­
derado amida uma das fases crí­
ticas de vegetação da V!ÍideÍiI"a.
Para que não surjam focos

maís Intensos desta doença, pro­
voeados pelias chuvas .regtstadas
em 28 do cerrente mês, aeon­
selhamcs os S'enlhores V1'Íli!oulto­
res fazeæm novo tratamento an­

ti -mâdío durante os úlJtiimos
dias desta semana. Devem ser

U'tUizados f,wngiClio.as de acção
curativa e de características sis-

témdcas, para que o mal seja
prontamente reduzido e, se pos­
siveI:, energíeamente contraría­
do nos seus aspectos de conta­
mínação.

Oídio, cinzeiro ou mal branco

Se não' foi possrveí proceder
ao tratameneo contra esta doen­
ça, quando se deu a índãcação
no Boletim FitosSiaiIl'Í!t.áriio n.O 8
de 21 deste mês, aconseãnamos
executá-lo ímedíatmente, tendo
o cuídado de alÍJingQr bem os

cachos, que se eneontram, neste
momento, muito sensíveis aos

seus ataqaes.
NOTA: - Para iniformações

maís detælhadas deve dinigk-se
00 Serviço die Avisos do Atligaif­
ve, na Rua do Alportei, n," 87-
-2.0 - Teder. 25727 - FARO.

Governador Civil visitou o Centro
de Saúde Mental de Fa�o

(continuação da pág. 1)
curso e que se prevêm estar ter­
minadas dlliralnte '0 mês de
Agost.o.
Motivo de parHcular 'PTOOCU­

pação é a forma 'de allOjar a

qUllJse cenltena de idoS.oS qU'e
alinda llilli se encontram e cuja'S
oamcterísticas de fundona­
menrt:o do edifíc,io 'não permite
o melho[" tratamento possível.
F'oi salien\tado ao sr: Governa­

dor, qu,e até agora não têm sitio
fcitos sérios esforços nesse sen­

tido, recormecendo-se que é U!r­

gente fazê-lio se se üver em con­
ro as deftCiiências 'do Algarve
em Saúde Mental.
Presentemente apenas há con­

sUiHa:s de [p'sdquiatria em Faro,
Bortimão, Llllgos, Silves e Vila
R'eail. e quanto a internamentos

OPEL «MANTA», em bam
estado,.
Trata pelo Telelf. 52038 OiU

Auto-Vieira, em Feneims
ALBUFEIHA.

(2-2)

existem 40 camas pam homens
em S. Brás e 15 camas ¡p'ara mu­
�heres em Faro, o que é maní­
festamente msuñcíente, Neste
úEtimo caso o pessoal de enfer­
magem dIs.põe de instalações
ín:fimas para actuar.
O Dr. José Viitorino assegu­

rou i.r contactar as autoridades

responsáveis com wsw a ga­
r,a;IlIti:r a col'<liboração adequada
dO's Ldosos e o fUill!cionamento
de novas insrt:a/l<ações 'para llissis­
Uir os que têm deficiências
mentais.

I

ALUGA-SE
Armazén no sítio da GOon­

oinha, com condições para
restaurante' ou ca.fé.

T�ata Dionís,io Barro.s Vie­
gas - Rua dos Combaten­
tes G. Guerra, 22-1.° -

LOULt.
(3-2)

Trespassa-se
MINI-MERCADO, na Ave­

nida J'osé da Costa Mealha,
em Loulé.
Nesta Redacção se ,infor-

ma.

Excursões Diárias
PORTO LISBOA ALGARVE

Ago,ra com pass�gem por Loulé e com paragem em frente à Turalgarve
AUTOCARRO MUNDIAL TURISMO (GRANDE) AUTO�ARRO MUNDIAL TURISMO (PEQUENO)

PARA LlSB.
16.50 F,ERREIRAS

ALBUFEIRA (Hotel BaltumjTurilal)
PRAIA DA OURA (VHanova, Hotel Aldeia, Jacarandá, Club
Praia da Oura)

MONTECHORO (Hotel Montechoro)
BALArA (Touring, Olhos d'Agua, Hotel Balaia, Estação BP,
Quinta da Balaia)

AÇOTEIAS
ALFAMAR

16.00'· VILAMOURA (D. Pedro, Aldeia do Mar, Mourabel, Aldeia
Golf)

DE USB.
11.45

12 ..15

DE LlSB. PARA LlSB.
11.45 16.50
12.05 16.15

12.15 16.10
12.20 16.05

12.25 15.55
12.35 15.40
12.45 15.30

15.50
15.30

12.25
12.45

aUARTEIRA (D. José, Golferias)
LOUL�

13.05
13.15

15.10
14.55'

VALE DE LOBO
FARO (Hotel de Faro)
Olhão (Av. da República, 73)

13.15 15.00

RESERVAS:
MUNDIAL TURISMO - LISBOA 553713 PORTO 316597
.ALGARVE MARINA - VILAMOURA 65772, ·ou seu Agente d. V.iagens

�---------------------------------------------------------------------------�-'----------------------------------
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Aos Srs. Emigrantes
Vendem-se doils ,a.rmazéns

gemlinadolS na Rua Sá de, Mi­
randa (centro da villa de
lou'é).
Contaotalr com JOlsé Coe­

lho, na Rua de Carreiira -

LOUt£.
(3-3)

Terreno
para construção
VENDE-SE

Em Loulé, com projecto
aprovado.
Informa Telef. 94174 -

VALE '�GUAS (Almansil).
(4-3)

VENDE-SE
Lote de terreno, situado

em Vale da Rosa, a 300 me­

tros da Vila, pertencente aos

herdeiros de Manuel Cortes.
cerea de 8 hectares.

Nesta Redacção se infor-
018.

(5-3)
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Juventude Sport Campinense
"

tem novos dirigentes
Na ipla¡ssada sexta-feira, dia 11

de JUilho, ¡pet!/as 11 horas teve lu­
gar a AssembLeia GemI do Ju­
VieIlltude Campi:nense, pare apro­
vação das. contas do ano tran­
saeto e eleíção de novos Corpos
Gerentes para a época 8a/8I,
trabalhos que se prolongaram
até cerca dia 1 hora.
Feitas aígumas intervenções

que ,e¥idendæI"a,¡m aspectos mais
dignos de reterêncía em. relação
ao que tem sido a acrtiViildade
do popuIar clube ILouretano na­
meadamente no Ique concerne

ao furtebol 'e ciclismo, entrou-se
propriamente illa díæussão e

aprovação do Relatório e Con­
tas da época que ñnda.
O' sócio e membro da Direc­

ção œssante e de novo reeleito,
João Anltón�o dos Santes, em­

bora muito resumédamente.: fez
aillguns consíderandos sobre o

que foi o ¡pesaJC1elú do Nacional
da 3." Divisão 'em pàrtínuâar e

dia Secção de Futebol em gem)).
O sócio re seccíontsta da mo­

da:1idade de cdlcUsmo, José da Sil­
va TeixeIra, f.ez d.gualmente um

Ipequeno MSltolIial do que tem
s1(1o 'até esta data, e muito pro­
vaveLmente o 'que vai se'r até
Outubro, fl,na1 da época do ci­
cIismo,. a alCtiiVidade dos c'ic:lis'Ías
do Clube.
As cQintas 'aJprovadas só no fi­

naL da época de C'Í'CliirSmo serão
cOll'Sideradas na COIl¡tabHidade
g:eraJi do c[Uibe, UJma vez· que a

Secção do OlocHsmo possui du­
rante a época de trrubruho uma

determínada autonomía ñnan­
cetra- e mesmo admínâstratíva,
Estatutarlamente depende, como
é evidente, da Direcção vigente
e dos Estatruto.s <1:0 01Uibe.
Pienso que este pequeno es­

clarecímento se Impõe, uma vez

que, corno ponem verIfica,r, as
contas se encontram em sepa­
rado.
Do déñce previsto estão os sec­

cíonístas da modaádade plena­
mente conñantes que 'IlIO ñnaí .

do Exercíeío ísso não acontece­
rã, pois ItU!dlO farão ,pa;ra que
erecnvamente essa dti,ferença se­

Já anulada. A modaJldicIa:de nem
imensos adeptos e simpatizan­
tes que certamente conírícutrão
¡para que 'essa diferença seja
ainuãada. Elsr1lamos conñantes,
ddsseram, que as ajudas não
fa'ltarão na hora exacta,
Aprovadas as contas por

maiorãa, com um voto de abs­
tenção, passou-se à apresenção
da tld&ta candídæta (úndca) aos

Corpos Gerentes do Cl!Uibe para
a época 80,/81.
A 'ld!sta 'alPtresentada e aprova­

da pO'r maiorila compõe-se dos
seguilntes e1emenr1los:
ASSEMBLIDIA GERiAL - Pre­

sildente, José ,d� S'¡!wa Teix,ei,ra;
1.0 SecreltáJio, l'lidio José Casa­
nova Pa:rreira; 2.° Secretãrio,
Adeliaide Henrique Duarte.
DIRECIÇÃO - Pres,idente, Dr.

Instrumento Notarial Avulso

CARTÓRIO NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

A cargo do Notário,
Lic. Adolfo Armando Jorge

Batalha

CERTIHCO - que e,sta é

fOltocó'P'ial ,colnfoll1me aO' origi­
nai lalprrelse,nMdo pelo interes­
sado'.
Aios quatro de¡ Agosto' de

mil noveoelntO's 'e oiItJenta, no
Galltório Notalrial de AlbUifei-
1'18', a c,alrgo ·db nOltário, Licen­
ci·ado Adol.�Ot Alnmandol JOlr­
g'e' B,artalha, Ipell1alnltle mim',
Maria, Alméli,a Nicolau N!8rsci­
menlto do Carmo' Coelho Ro­

driglues, a�udante deste Ci8lr­
tório, comrpalreœram cOlmo

outorg,ant!es: MANUI6L AN­
TóNIO GERQUrEIHA, naltlur·al
dá f,reg.ulesia, de V,ale, "b oorn­

oelho, de Apeo's de V'aldeve1z,
e mUll'helr JU!OITE BACA­
LHAU IAlliA.íOE C<E!RQUrEIHA,
nar�Ulr8'1 da fregluelsia. e oon'­

oelho do BaJ1J1e'i,ro·, oalslados
sob o reigime da oomunhão

g,eral de ben,s, relsidentes ha­
bitualmente em 6200 Wie's­

baden SeorobenlsltJrals,s·e, 10
Alemarnha F,edepal.
Verifiquei a identidade daiS

outorgante1s pela e,xibição
dO's PaslSlapOll'itelS Inúmerols
117/76 e 160/76, emitidos
em 21 de' J.arne·iJ1o de 1976 e

28 de Janeiro del 1976, J1eIS­

perotivlalmenrte, pe,lo, Consula­
do Geral de IP1olr'tlug,al em

FraniCœorte.
E por 'eles foi dito: - Que·,

pelo pr:ersente ins1Jl'umento,
reivogam todos os pordelrels
qrue fOlram conferidos at LEO­
NARDO MARTINS AMADO,
oalsardb, natur'al da, vila, fre­

giuesia e oonoelho de Albufei­
ra, onde· habituralmen,te resi­
de, na HUia Joaquim Pedro
Sam!QiJ'1a, pela' procuração ou-

itorglaâa neste Oal'itÓtrio, NOIta­
rial, em dez de Agosto de
mil noveoentlo's e' sleltenlla e

oito.
Es,tle. ins:tmmentJo foi lido

aOls ou,torg'anltiels e aos mes­

mos e.xpli·aado o seu aOln�eú­
do em vo� alta, nia, Ipresença
simulrtânel8r de' ambo!s.
Albureira, qual1lro de Agos­

to de mil noveüenrtos e' oiten­

ta.

A Aj.udantle do CartóriO',
Maria Amália Nicolau
Nascimento, do Carmo
Cóelho Rodrigues

Agência de Documentação
�RIBEIRO'�

TRATAMOS DE:
Legalização de autom6veis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de condução

- Averbamentos ou substituições de livretes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

- Seguros
Rua Maria Oampin.a (antiga R. da Garrre-ira)

Telefone 63103 - LOUL�

Bernardino T'omé Gairvão; Vice­
-Presídente, Eng.o An1Ó'll1,Q Lo­
pes Serra; 'I'esoureíro, Jioão ViŒ"­
gtl10 Vreim Nunes; Secretárío
Geral, Henrique Ga�o Rdrãgues:
1.0 Sec:retá:�io, BráUilæo Gregório
d:e Sousa; Vogai's: António Ba­
tista Correia, José Conceição La­

gínna, João António dos Santos,
Oristóvão AnOOlmo Contœíras,
Jorge Manuel Pinguinha dos
Santos, Carãos Manuel: Morgado
Cru-apeto, Vitor MaiIl,ue! Cor­
reía Palma, José Dom�ngos Je­
sus, António de SOUlSa Graça,
Antón'¡ú José Dias Maltos, Joa­
quím Anica Tomás.
CONS[E;LHO FtISCAL - Pre­

sro:ente, Dtr. Garcia e Costa; Se­
cretário, José Fnvnc1sco Anldré
Vægas: ReLator Efect.j,vo, José
Luis; Reiætor SupFenlte, Germa­
no .Am:ruro.
Desta ,trihuna enviamos os

maãores votos de 'apoio a esta
nova Direeção pæra que este
ano também traga all:go de no­

vo a este Cl!Uibe que ao tongo
da sua eæístêncíe tem contoíbuí­
do de forma s1;gni1fic.atiw para
o enlgra:ndecimento doo deSporto
local, do respetto pel'G nome de
LCJ'll'�é e de 10dos m ,;:k3lPOrtiJS!tas
dB_ l�I!)Ssa terra.

ZECA LOURO

NOTA DA RED�CÇÃO - O
autor d'este arHgo faz ref'erên­
da às 'contas dia gerêneia que se

encontrem em sepamtdo e IIlÓS
bem gostaríamos de as publlicar.
Acontece, porém, que devido à

sua extensÍÍlO não M ,podernos
in,serd,r. No en·tanto, iss'O não
obsta a que não possa ser ver!i­
fkadQ ¡pIOr qUailquer 'leirtor que
esteja interessadQ em oonhecer
a;s contas do Campinense, po'¡s
encontram-se na nossa redacção
,3!0 dil51pôr de quem as qUieira
consUiltar.

LOULÉ

t

JOS� VIEGAS
DOS SANTOS

AGRADECIMENTO
Sua ,esiposla, filhos e· ,re's­

tante família, delsejando! 'evi­
'llar qualquer fa,lltia involuntá­
ria" pO'r desrconhercimentQl de
moradas e ilegihilidade de' a",­
s,inarturas de- todas a's pes­
soas que', ,cie, qualquer forma,
comp8lltilhall1alffi da 'sua dor,
v,em tomar público< o seu

mai,s penhorr'ardo 'a9,raldeci­
menrtlO a Qluantos e�primi "am
aiS seu's sen,timenltos de pe­
s'alr, 'ais·s,i,m co,mlO' al todos
aqueles que, laoompanharam
o s:alUldblso' e'xttin,to, à ,SUla Ú 1-
timal morada.

-

Ponte sobre o rio
Guadiana,

(continuação da pár. 1)
pols de anælízados os resulta­
dos das sondagens �eológlœs
efectuadas nos quatro localiS ini­
cialmente llJIrevistos para a es­

colilla.
Assim a ponte f.iœrá sirtuada

1300 m mais a norte do que an­

terãormente, ou seia, em frente
do Monte Froodsc'O.

IV Feira do Livro
em Faro
Organizada ¡pela Secção CUil­

tural do SPQirting OIU!be Faren­
se, com o patrocínio da Câma­
ra Munki¡pal de Faro, vaí de­
correr, no Ja:rdim Mrunue1 Bi­
var, na capi!1la[ allga<1"'VIia,' de 15
a 31 de Agosto, a 4.' edição da
«From do Livro».
Ano após ano aquele certa­

me tem vinido a suscítar um ca­

da vez maior interesse de edi­
tores e liiV'l'eiros e a presença
de muito pÚ!bldc'O, não só do
Algarve, como de quantos se en­
cOillitram ern férvas· no SuI do
Pais.

Ol'ganizêl�ão
da Conferência Mundial

Escutista

• PORTUGAL
É CANDIDATO
PARA 1983

Congregando Largas dezenas
de te!Plresootan,tes, decorreu na

Uniiversidade de Lancaster City,
na Grã-Bretanha, a Conferência
EurQpeia e Mundial do Escutis­
mo.

Nos trabrulhos, que se prorlon­
galI'am até ao dia 12 de JUilh'O,
parHdpou urna delegação por­
tuguesa cQnst:itUiÍda prol' D. Ma­
ria da PiedaJde M3itQSQ Rodri­
gues (Co:mliissária Naci01liaJl das
G,udas de Portugal) e pelo nos­

so pre:1Jado amigo e comproVin­
ci<ano sr. Alfa"edo Bandeiora RQ­
drigues (EscuteirQ-Ohefe Regio­
n:aIl do Aligarve, da Associação
dos Escuteiros de :portugru]¡). Es­
tes elementos alpresen:1laram a

candidatum do nosso país pa­
ra a realização desta importan­
te reunirão em 1983.

VIAJ ANTE
Preoisa..,se. para ti"abalhar

em tintas, Ilixas, etc ..

Nesta redacção se infor­
ma.

VENDE-SE
Uma morada flO sítio

da Goncinha, acabada de

oonstruir, com água e Iu:z;

Tratar pelo Telef. 62461

ou 62051 - LOULE.

CASA
PRECISA-SE
PARA ,ESCRITóRIO

COMERCJAL

Nesta redacção. S8 informa

Notícias Pessoais
• PARTIDAS E CHEGADAS,

Vi!I�dlo de Paço de Arcos, on­

de resid.e. já há a<lJgurns anos,
encontra-se entre nós, 'O nosso
prezado assínante e amigo sr.

Octávio. Vidal de C3lStro, que se
fez acomoannae de

.

sua esposa
a nossa conterrânea sr." D. Ma­
rla Hema Vlcente Duarte de
ossteo,
� Também 'entre nõs, em gQ­

zo de féI'lias, se encontra o

nosso conterrâneo e estimado
3:nrl;go sr. Augusto V,icente
Duarte, que há aJIllOS reSide na

Venezuela.

Acompanhado de sua esposa
,sr." D. Maria EMsa M'Ves, en­

contra-se a' passar fénas em

Portugall o nOSSQ dedicado assi­
iIlaalrte na Airgenl1::ina sr. José Cor­
reia Mend�.

Certame de Composi�ões
de -Obras Musicais
o INATEL - Institut'O Na­

donal Para AproveitamentQ dOl$
Tempos Livres dos T·rabalhaà.o­
res no intuit'O de estimu�aŒ' a

cniação de obras musicatis, ofe­
recendo o. ensejo ao advent'O de
noVQS com¡posiltores no género
(Amadores) e de, simuHa!Ileal­
mente, prQPOroiOirul;r às Filarmó­
Iliicas obras adequadas à Sua ac­

tividade, promo,ve um certame
die composições que se proces­
sarã nos termos de Regul'amen­
to próprio.
Os interessados deverão diri­

gir-se à DeLegação do INATEL,
em Faro, Tmvessa CastiLhQ, 35-
-2.°, OU' aos Serviços CUt�turais,
Calçada de Santana, 180 - 1198
LIsboa Cod.ex, a saNdta:r as in­
formações necessárias ass:im CQ­

mo .o reSlIJecltivQ Rergu[amentQ.
Poderão ser apresentadas a

Concurso obras de qualquer gé­
neto pam Banda e/ou Co.ros.
A �ntrega dos. trnba1hos de­

CQl're entre 1 de Outubro e 15
de NQvembro próximos.

VENDE-SE

Apartamento na Pena,
em Faro

Nesta Redacção se informa

RELÓGIOS
NQS tempos aCituais, em que

todos 'OS aClt:os da lliOssa vida
quotidliama são oontromdos pe­
lo relógio, .este objecto, é con�

sMerado como elemento 'impres­
oindível ,para uso diário.
Como aliás tem ac:ontecWo

c.om tu.do o. que é vendável,
também os reló�os sofœram .. Q

impa:c.1:o da inflação qu:e todos
sentimos. Mas acontece' que a

vida .mdonarl se vaJi estab!ilWa,n­
do e por �sSo já é IPOSS�ve.j¡ f'a­
}ar-.se em vedumr .o preço das
c:oisas que C:Qmpramos, no que
al!iás está col'aborall1dQ aqUteIa
parte do comércio que pode f¡¡.­
zê"'lio.
É o caso dos relógios que

qualquer pessoa pode agom ad­

qUiirir com o dlescOllito especia!
de WO/O d'eSde que faça as ,suas

colDlpras na Ourlivesaria Dinis,
na Rua Vasco da Gama, em

Quartei:ra (Telief. 65527) e se

·prefem·r as acredlitadas marcas

Seilk, Quartz, ómega QU' "Dissot,
rus qualis têm UlIl ano de ga-
1'antia ilnterna:donal.
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CORTICITE
- em folhas p/ juntas -

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19-B

LISBOA - T,elf. 885163
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-Umempreendimento turístico que prestigia o País
') ,!

. .Lo

(conñnúação)

DE CERCA D�.TR.l:ZENTOSr
,PARA NOVECENTOS
• TRABALHADOR,ES

Homem nervoso, por vezes de­
masíado mtempestívo, promotor
incansável do seu empreendi­
mento, o .novô proprdetáœío COm­

IPree:n;o.éu JmpiJdamente
. o� i�te­

resses. portugueses, OS objectdvos
para que ,m'nbJa:ín sido criadas
todas as estruturas e Infraes­
truturas de V:alie do, Lobo, e ini­
dou um ..tÍ1a1balJho urgente, pre"
císo, púa.::� repor VaiIe "do' J;..o<bo
mi'sua ¡priim�ira ,sítuação: pres­
lligiaàlite tnterIiac:ioüaJl.imente 00- .

ooocddo' como o sector turístíco'
português uma maís inllplortau­
te "urbanãzação. - .

Os 'I1esUl�1laidos estão à vista;
os jornais 'PoDtu,gUieses. e lestr�n­
geíros têm taíado: mais de cm­

quenta qUii'lómetrO's de estradas
cruzam o Vau,Ie do Lobo;' a ex­

tensão do Vwle do Lobo é de
4 milhões' de metros quadrados;
uma escola roi Ievantada para
mais de Cíem� criançaJs (dois kUo­
mas pri,nc:irpa1s: português, e in­

glês); ':,três p,isdnas,. sau�a; ser­

viços médicos, uma cantma pa­
rà' os ttraba!lhadores; wm sUiper­
mercado pa"ra os uibentes e os

vizinhos dos arIiedores; sete roes­

taUfiantes de nível tn ternacio­
nal' serviço de ,guarda de be­

bés; lUŒn lcampo ,de: goLfe, já
ex1'stente, mas c�tmuamente
me�hor3.!do e' conSIderado dos
me1hores da Europa - doze

COUiI'ts, que alinda recentemente
toda a iLmpr:ensa portuguesa e a

internacJ,onail ref'eriu.
Entretanto, construtndo ca:s�s

pára venda, compralndo mallS

teDrenos para aumentar as I¡::>;
tenda1idades futU'l"lllS de varne de

Lobo, iaS estruturas f.oram au'

mentando: os cerca de tJ:lezen'
tos 'empregooos exi\9oontes m

Empresa em 1978 aumentaram

para olliovec:emtos.· Nesite momen­

to Vale do- Lobó empreg'a nove-

cen.tos poDiÜiguesés.
'

AS �R:E;GALIAS OFERECIDA�

AOS�TRABALHADORES

Novecentos traball!hadores é j
um número impor.ta'rite par�
uma ellllpiI'esa ,in.tegr·ada na in·
·dústria turísti<ca.
Mãs as' llluitorid3.!d,es turis'llica

não, têm demons<ira"do muito in·
teresse ,em ,rupreCoÍar a obra dE
Vave do Lobo. Twlvez. por sa­

berem ; que o seu proprietári'c
possui na Holanda os investi·
mentos necessários. A verd3.!de É
que llieste momenlio Via'l'i:! do Lo­
bo é' ulIDa ol1g'alll'imçãO 'que val�
c�Iiquenta ntillhões de dolares;
uma via de æmpor:Uição de um
IIililJhão de contos', só em: IMo;
um ce11ltl'0 ,a,11tamente Prestigian­
ne do nome llrirístic'Ó' português;
um' 'local onde dezenas d:e mag­
natas' 'repousam. Nomes im­
pOÍ1tantes da indústria, da polí­
tiCa,' dos négóc�oo', possuem ca­
sas em Vwie do Lobo- e repou­
sagn al'i da;s suas «guerras» arra

Sfl;ntes .

'Todo este aum¡en¡l;o de ínves­
temento, de !i,ln,fraestruturas e de
estruturas, fez aumentar, pois
o número de traoalhadores...

A
_ Admiimstarção de Valle (

Lobo, a cargo do Dr. Bernardi"
no Gatl.vãio, naturae do A�arvE
(AllmandD. preocupou-se com

aspecto socíaí dos seus empre
gados. E foram tomadas medí­
das para se oferecerem certa,
regal'ias qwe outras empresas
nunca pensaram oferecer. To­
dos os empregados dê Vaile do
Lobo se deslocam para o locwI
de trabalho desde o sector on­
de residem em carros da Em·
presa. Os oaI1WS die Vaile do Lo,
ho vão buscar traba..lJhadQres à,
seguentes ·Io.caJlitiades. Faro, Lou,
lé,

I

saeta
.

Bárbara, .AI1bu¡feim €

Portimão, As chefæas e os dírec
tores têm à sua responsæbíâda­
de 'carros da empresa, que' con
duzem em servíço e também
para 'as suas deslocações entre
casa e 'Ü '100311 'de trabaíno.
Outra regadía oferecida: uma

refeíção díárla, grátís. Todos o.

trabalhadores podem usar L

cantina ,expressamente iev'anw.­
da para elles durante urna da�

mf'eições dos seus· horá:r,fós d�
,tmba"lho. MaIs como a >cantina­
¡passou a tornar-se .peqUena pa.

'

ra taintos trabailhadores, a Ad,
min.i:stração de V3Ile do LOb.o to­
mou outra medida: oferec.e um

bloco de senhas/c�eque do va­

Lor de 75 'escudos cada seŒlha,
'para ser us3.!da na c·wnmua, ou

em >COm¡pil"M no expH�ndlido su­

peruner:cooo d'e Vaile do Lobo.
Há tmbwlhaóores que, prefe­

rmdo !l!eva:r de ,casa as suas re·

'f'eições, vão depoi's com o >con­

juma das senhas fazer compras
para o mês no sUlp�rmercado. e

NOVOS· PRODUTOS
DE VALE DO LOBO

Entretm<rto, depois do esforço
extraordínárto durante dois anos

'pa:m sælvar Vale do Lobo, íní­
oíou-se .agora a reestruturação
da empresa.
Novos directores foram no­

meados. Vale do Lobo foi trans­
formada numa socíedade limi­
iada, com as segutntes compa­
nhias: Valle do Lobo fjServiçoOs)
Lda.: Vale do Lobo (Gonstru­
ção)' Lda.; Vale do Lobo (Turis­
mo) Lda.; Vale do Lobo (Res­
taurantes) Lda.: VaJ]Jé do Lobo
(Admínlstração) Lda .. À f·rente
da admínístração geraâ e de ca­

da urna das companhias, estão
um . presidente, um víee-presí­
dente e um administrador -

Sander, Ruth e Dr. Galvão.

os novos díreetores são: do
sector cornercíaí, Murray Adams;
do sector de Promoção, Armand
de Perpessac: do sector Finan­
ceiro' J:lliim� Santos: do sector
de Obras, Eng.o Fral1ütsco Cala­
do; do secltor de Restaurwll'tes,
John Nnvtlitla; do sector de Re­
�ações Públricas, Adrjia"no Oli­
veka.

Ao me� tempo que, recen­

temente, se defdniu 'uma estra­
tégd:a de vendas dos' IP:mdutos já
ex,i'stentes, crianam-se dois no­

vos produtos; timeS-Sharing e

lotoes de ,terrenos'.

Entreta"nto todo um p1ano de
Rel'ações Públ<kas e pubtiddade
fOli e�abo,rado, a fim de, até ao

fim lœeste ano, se da,r a 'conhe­
cer aos diversos pÚ'blíicos de Vatlle
do Lobo las SUIM Œ1eal1Jdades, as

suas inidat.ivas, as suas aC'iua:i's
futuras actLvidadles.

N'OTÍCIAS DE ALTE

Al,Ite, uma ald'eia,. sede de fre­
g.ues:ia, já a cam!jJnho da se1'ra,
é um a"gilomerado POipulooonal
em que o dia�a-d'ia dos ha:biitan­
tes, com seus probllemas e ca­

rências, é sem¡piI'e lllOtíd:a.

VENDEM.;SE
Vendem-se Apaítamenik)s, 'de
duas grandes assoalhadas,
com chave na mão e esta-

�¡om;1Il1el1llo.
Tratar na Rua Frei Joaquim
de Loulé, 45 - LOUI,.É
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CABELEIREIRA
Profissional e actuali�ada,

oterece-s� p'ara trabalhar em

Quarteira ou Loulé.

Nesta redacção se informa.
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:•.r/� '� NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS VIAGENS
DE AVIÃO, COMBOIO E AUTOCARRO

Marc�õ8S em Hoteis ---

LOULÆ -, Praça da Repúblj,ca, 24-26
.

Telet. 62375 (Frenta à Câmara)
FARO - RL:a Conselheiro Biv2!r, 58

"

'

Telef. 22908 (il 25303
'"' -;'., ...

ÁGUA - CollJtlŒ1uam O'S ar­

ranjO's para abertura das va:las
com vIsta alO forneClimento de
água à população da alideia.

LUZ ELÉCTRICA - Os ha­
bi,tan.tes de Ivlon<tinho, Termos,
Perna Seca, A<Lc,wma d,o João
'!10I1J:1e, Fonte SaŒlIta e Santa
MaiI'igianida, aguartlwm que seja
f,cita a Iilgaçãb da. luz à c,wbine
pmncipal, potiJs as mstantes lli­
nhas e transfol'lill3ldores já se
encootram colocados.
P:erglUlIl!tam-se também, qua:l a

razão de tlllnta, demora?
FALECI�ENTO - Falleceu,

há dtias, a sr." D. !:lida Duarte
Sa"nitos, mãe de .

Aoolide Dua.rte
Santos, de AJ¡te, e avó da sr.·
D. AnUde santos Benito; de Lou­
'lê, e de D. FUomena Santos
MaIl'Itilns, de S. Ba"riolomeu de
Messdnes.

Algarve inválido
No soalheíro, num painel de

queixumes, o meu .Mgarve ve­

lho estava a�J: de nome perdídn
à 'porta do' aàlberglU!e. Sem médi­
co ou enfermeiro, sem suosídío
e reduzído à mísérta de um pos­
tiM mal iilusitrado, 'o meu velhí­
nho pobre, cuspido pelo turista,
é quase uma agonia QU morte
no crepúsculo triste das dores e

do acaso. Elnitæ as árvores e a

água azuã, onde o estrangeiro
'se espreguiça como um herói de
Lendas e mitos, estende-se a mão
pedinte do meu Allga:rve ranho­
so, sem avales ou 'letras die fa­
vor, resignado a um cajado idó­
neo, a samarra rota e o colete

PROPRIEDADES
VENDEM-SE

Nos arredores de Loulé,
uma delas dentro do plano de
urbanização, já aprovado,
T e in arvoredo" ,predOmi­

nando a amendoeira e a al­

farrobeira.
Tratar na Rua .condestável

D. Nuno Alvares Pereira, n.O
3 - LOULÉ.

Trespassa-se
o ESTABELECIMENTO

OE FRANCISCO PORTELA

Fazendas, retroseiro, confec­

ções, malhas, chapelaria.
Passa¡...se com ou sem re­

cheio. Amplo espaço para
qualquer outro negócio de

'maior volume.

Av. Marçal Pacheco, n.O 55-
-77 - Largo Ten. Cabeç8das,
1-1.°, 1-B - TeU. 62755

LOULÉ

rasgado, E não há plano nem

governo regional, autónomo e

forte, que se respoIllsa:bHize pelo
velho desprezado de Sagres que
outrora foi senhorio.
Na madrugada trãste ou na

tal'ldle cíneenta, há Uim barco sem

íeme um cavador sem força, um
AIga�'e pesado, quieto, e�,fe:­
nælrnente pachorrento, a I'll/SO­

nia dolorosa e uma casa encar­

cerada no ailito custo de "i.!dia.
Por esses porias e cais abando­
nados, o meu velho tem. Uim ar

húmido e sælgado, as covas do

destino e O lamaçal da vida. Aos r

trambolhões anda esta descen­

tra'l:ização!.,. no's abismos do
oceano da isca estrangeira, afo­
ga-se o meu pescador, no mon­

te de crenças e bruxas ordenha­
-se IQ ,licite da. calbra e rouba-se
o grão, nas várzeas e nos horte­
jos suga-se o camponês escarna­

do. Na rilba não há Jiuz nem ca­

mínno, a vereda do acaso e a

lanterna dia mão. O meu velho
está Hc:a"nldo cegudnho, 'sem cão

vigoroso e firme que íadre, sem

gato que bufe, As poeiras do
dia a dica vão sufoc-ando eslie A1�

ga:rve de cangalha em cima, d,e
oalbresto e de ,sHio,s onde não há

migalha.
Meu veLho de cansei:ras e de

tl'listeæs, de rugas e 'ped'aços de
céu [)jebUi1ado, está à ja"nela da
vida f'ec:hada, no horizonte es­

üeito ,dos feitiços pol'tt>icos e dos

fo�guedbs tur'isticlOs. De nada
valem as bi:rms 'dos corações
bons, .o V'elhdnho pede a moeda
em üada 'funeral, ,enquanto no

dorso da 'costa ,espr3ltam-se as

gentes de outras paragen's. Caí­
do no 'cansaço, .os ,pés doidos e

os braços trémullosl, o meu ve­

lJho feio já não é dono do seu

casaco em mas.
Sentado na Ipedra fria do al­

bergue, com o cIgarro pendidO
nDS ,beiços, as mãos em carne
"i�a de um cajado grQsso, o meu

ve�o espera 'a mGrte, já sem

forças no pUilso e sem cabeça
de mil d.rwbos. O meu Algarve
,inváHtio,. ,

Luís Pereira

LOJAS EM FARO
VENDEM-SE

BEM SITUADAS E COM CHAVIE NA MAO

Também podem trocar-se pcor casas velhas,
terrenos rústico,s ou urbanos

RESIPOST,A AO APARTAD,Q 154 - F A R O

ADUBOS QUÍMICO - OIRGÂNICOS
ORGÂNICOS
CORRECTIV'OS OIRGÂNICOS

AGENTES -DE.POSITÁRIOS
PARA O SUL DO PAÍs

EM: Pinhal Novo - Setúbal - Beja - EmlidasjSado - ÉVOf'a
Reguengos � Monsara.z - Estremoz - Loulé - Lagos e Vila
Real de Sanito António.

Os interessados podem contactar, por escrito, indicandOl detalhadamente, as
aptidões para, .o exercício da actividade" oom.

ANGELO CUSTóDIO RODRIGUES & C." LDA.

APARTAno 46
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ESCOLAJRIDADE OBRIGATÓRIA
Em todo o mumdo tem au­

mentado progresslvamente o nú­
mero die anos em que é obriga­
terão f'requentalr a Esüola.
Em �ortUJgall, a eseolarídade

<>ibT�gaiória é actueârnente de 6
anos e, no entanto, há adnda
muãtas crianças não escolariza-
das.

_

A Escolla prepara a vida. Seja
quat fôr a situação em que se

encontre, o homem só se sen­

tirá 'integrado na socíedade em

que Viive, se ilhe 'ti"er sdtio fa­
cuttado o ddreLto à educação.
Nos campos, na índústrãa, no.
comércio ou em qualquer ou­

tra adiiV'Í!dade, o ter passado pe­
la Escola, o ter viiV1do nessa pe­
quem socíedade as aprendíza­
gens enríquecedoras 'e formado­
ras da personalâdade é condição
dndíspensáveí para fazer dele um

homem completo. :É estudando
que se obtém as bases para po­
der, mais tarde, exercer quaâ­
quer tiipo de )pirofQssão com
êxeto,
-ISem a habilitação mínima dos

6 anos de escœarídade - La e

2: fases do E¡nsd'110 Prímárto e

1.0 e 2.° anos do CiCilo Prepara­
tórío - 01'> jovens portugueses
não terão aœsso a quaâsquer ac­
tdvídades nacíonaeízadas ou tpri­
vadas, ñca-âhes vedada a parti­
cípação em competições oficiais
desportivas, bem como o exer­

cícío de funções dli'I1ectivas em

assooíações OUi clubes desporti­
vos, recreatevos ou oolliturads, e

não poderão obter carea de con­

dução.
A Escola deve ser €lnca'rada

não corno uma obrigação, mas
como a porta que se abre a to­
das as crianças e !lines poderá
dar o luga,r a que têm dtrei'to
na socíedade.

Uma vez que é precisamente
na camada da população com

menos acesso aos meios de ín­
formação que se veríñca uma

taxa mads elevada de fUiga à

escoíaridade, cabe-lhe a si, cla­
ro leítor, a ,res)poneabH:idade de
comunicar o conteúdo deste ar­

ttg1Q a todos que, por diversas
razões, não Ifêem este jornal.

o nosso Cine-Teatro Louletano
Quem f'requen ta com mais au

menos reguãarídade a única sa­
Ia de cinema de Loulé, deve ter
constatado que esta adquiriu
recentemente uma «rouoagem
nova». Poís é, os cartazes de
publicidade passaram a ser exi­
bídos em rpadnéts alcatifados' a
bñheteíra mudou para uma b�r­
raca nova, também alcatifada
(para meter maís vista já se vê)
e o palico. passou a exêbír va­
sos de fleres. AlPareceram luzes
dumas cores muito equísítas
(esH11O boite) a ílumínar a sala

e o pátio exterior, e começou a

ouvír-se música nos Intervalos:
em resumo, uma nova experíõn­
cia.
Até aqui tudo bem, mas não

par muito tempo, po.rque se pas­
sarmos ao que illllteressa, as coi­
sas mudam muãto. Assim, as ca­
deíras da pladeía ou abanam
por todos os lados ou estaâam
de tail maneira que .dão a im -

.

¡pressã.o que mão aguentam até
ao ñm da fHa (às vezes até não
aguentam) e há até as que fal­
tam nos lugares onde deviam
exístír.

.

Avarías na projecção são ha­
bituais, visto que quando não
é 'O som que falta é a imagem
que fica «encravada» obrigando
a mais um intervalo forçado.
Quanto aos f�l!Illes eX'Í'bidos há
a dâzer que as novas películas
só cá chegam passados uns 'bons
meses ou até anos e há as que
apeser de serem mais antigas
e de vaãor, nunca apareceram
nesta terra, que querem promo-
ver a cidade.

ElnquanJto isto o preço do bi �
lliete não tem parado de aumen­

tar, Ipara .mal do bolso de quem
gosta de oínema, embora as con­

dições . e a quaLidade cínemato­
gráfica não tenham acompanha­
do a subida.
A!lém destas mazeías há am­

da outras, corno a rara ou nu­

JJa exibição de teatro que há
na nossa sara de espeetácuæs,
bem como o seu subapI'Qvelitta­
menta. Teatro é coisa desconhe­
ctda dios Iouletanos, porque a

não ser aquelas raras vindas de
companhias de Lisboa para da­
rem uma ou duas sessões de re­

vistas ou peças de «meia tííe­
la», ele não existe. Por outro
[laido o cine-teatro está urna boa
parte da semana fechado, en­

quanto IplOd:i!a. ser utiilizaJdo para
ini1cliativ'as diversas que pode­
riam suæ:gir de muti gente
(prmc-ipal:mente gente nova) que
ocuparia o tempo em actâvâda­
des muíto mais úteis e saluta­
res . do que algumas com que
se ocupa presentemente e que
mm sempre são as maís dese­
jáveis.

.

E por f<ailar nisso, há muéta
coisa qu.e se deveria fazer em

LoUilé, para movimentar e ocu­

par mais esta terra que de In­
vemo se emechæ com a época
escolar e de Verão se transfor­
ma num centro deserto sem

actividades possívets para quem
cá está. Mas isso ñca para di­
zer numa ,próxima a1litum. En­
tretanto pensemos no nosso ei-
nema ...

Artur Madeira

A QUALIDADE
QUE VOCi: EXIGE

ESTA AGORA AO SEU ALCANCE

Galerias 9.fP
Pinto Gogo, Lda.

ESPECIALIZADA EM:

Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Móveis
de Bambú * Tapeçarias Decorativas * Carpetes de

Arraiolos * Candeeiros, etc..

--- TUDO PARA O SEU LAR

Nas GALERIAS PINTO GAGO, LDA.

VALE DA V'ENDA - Telef. 28588 - Estrada 125
LOUL�
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Inauguramos um actualize-
do -- .�-'�-.:: "' L

��\f'��
,
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,'t POSTO DE CAMBIOS
na Avenida Infante de Sagres

apto a prestar os melhores
serviços nesta moderna
zona de Turismo.

11 I
..

I P RTUGUES S II "' fi'. conte connoscoI
�

Padre Dr. José Carrilho concluíu licenciatura em Teologia

. .;".

(continuação da pág. 1)
CUTSO de teología, o nosso con­

temneo e ¡pæzado amdgo sr. P.e
Alniónio José Cavaco Carrilho,
'qU!e nos dá assim maJiJs uma pro­
va evidente do seu aJlIlO'r lIlO es­

tudo e duma capac[ú'ade inte­
I·edual! 'que merece ser roo,1ça­
da .. Mdás, tanto ao IIOlligO dos
seus estudos corno fia sua vida
oooordotall, 'O Pwdre CarrHho
sempre l'evellou uma dedIcação
ao estudo que f.aoidmoote deixa­
va wnterver um bril1hante fu­
tUil'O.
Como cid3.ldão, é Ulill exem'P�o

de coerência, dignidade, com­

post1l'ra e natur¡¡¡l '5im¡piat�a, aliia­
das a um'cl. conversação atraen­
te, de palavra ,eX!pontânea e

agTadável, fac:1lita:da pel:a posse
de uma vasta cultura.

Padre Carrtlho, vad a nossa

ærmga saudação par mais uma

vitória merecidamente alcança­
da, bem como os nossos voros
d.e que pro�ga a sua jâ brd­
lh'an:te carmiTa sacerdotal, com

evidente benefíci� paira os mui-

tos caJt.óldcos q.U!e tenham a fel'i­
ciidade de com elle contabtarr.

o sr. P.e Oarrli,�ho nasceu em

Loulé no dia 11 de Abfli.l, de
1942, e é ftllŒ10 do nosso esti­
mllld!o amigo e de1dicado assimarr­
te sr. Allexandl'·e Bento CllInillio
e d.a sr.' D. loobel de Jesus· Ca­
VlllCO. Fez os seus estudos nos

seminários de Faro e dos Oli­
vai::., e neste últ,im.o üonduiu
com altas olassifiœções o CUT'SO

de Teolbgta. FOIi ortlenado pres­
bítero em Faro a 28 de Ju;�ho
de 1965.

Na Diocese do AlIgalrve, além
de outras ocl.l(pações, foi Secre­
tár,io da Pastoral e ViJgárilo IDpis­
oOjpal da �toral. UJltimamente
tem exercido o cal'go de Seere-

tário da Comissão IDp�scopal da
Educação Oristã ·em Lisboa.

Para o nosso bom ami'go sr.

! LUÍS PONTES
I ADVOGADO

Ru� D. Paio Peres CorreIa,
N.' 21 - Teler. 62406

LoULII
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CAR'TA A,BERTA
AO JÚRI DA �PlRA TA D,A CASA�

Embora ,passado já algum
tempo após a sessão da Prata
da Casa que pôs frente-a-fren­
te as: equâpas da Guarda e de

Faro, não queremos, de modo
aãgum, deixar passar em branco
uma extensa carta de vivo pro­
testo.sem relação à actuação do
júrii duraæte esta sessão, que
nos .foi enviada pela equípa de
Faro.
São Longos períodos e eles

exprimem uma justeza que não
pode passar despercebtda. É real­
mente neœssárto IpwteSitar con­

tra atitudes deste Upo, e a equi­
pa de FaI10 tem toda a razão.
Contudo, e apesar de bastante
desejarmos fazer uma sua pu­
b1!iœção integral, o mesmo não
nos é possfvrel, di8'Vitio à f.arLta
de espaço de que este [omaã é
sofI'led'Or. P:or isso vamos apenas
transcrever as partes que nos

pareceram de maior reíevâncía.
«Após a 13." sessão da «Pra,

ta da Casa», que pôs frente <­

frente Faro/Guarda, o repúdio
de aJiguns elementos da classe
de Faro pela actuação do júri,
vísívelmente ma.niifæto na salli
do Teatro Y.�llla.rl"et, não dímí -

nuíu, antes aumentou, em con­

tacto com as reacções das pes­
soas das mais varãadas idades
e categonas socío-proñssíonæís e

chegou ao auge perante a gra­
vação, em vídeo, do programa,
É que não proe haver confu­
sões ...
É demasíadamente óbvia a in­

tenção com que, desde a pri­
meiro .prova, se pætendeu tirar
a mpótese da equilpa a1garrvia
contlilnuar no concurso!
Porquê?
Sim, ¡porquê?
Que há PO'r detrás desta ac­

tuação incrível do «omn!ilpoten,
te» júm?
QuaLs os seus inconfessados

motivos?
Stim,' porque os confessados

A Voz de LouIe, n.O 791, 14-8-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

Cart. Prec. 74/80
Sec. Aux.

Anúncio
(1." publicação)

FAZ-S,E SJalbelr qUie no dia
3 del Novembno, <p. f., pe·lals
1 O hOlnas, neslt,e Tribuna I J u -

dic·ial de, LOULÉ, nOls· ,autos

del ·CalntJal P'neoartó:ria vinda do
6.° JUíZIOi Cí'vel do POlrto" e'x­

tlnaídal da Ex,ec:uçãü Sumálria
n.Q 264/79 - 2." Sec., qUie
o Banaa, Es¡pírritÓ'Slarnrto e' Co­
mel�cial de, Lisboa movIe- con­

tm Abílio GOlnçalves Fenre-i·m,
msidente em lOlndeillol, e An­
tónio José Menrdbnç'a Rosá­
rio, ,rels,ideniIJe em B,arreilrals
Hnarnoars - S. CI'emelnrte' -

LOULÉ, há-de serr rpolsltia em

praça .parra ser 'all1rema,tada
ao maiorr I'arnço merecido atCi­
ma do v,alor indicado mo pro-
08lSlS0 ,o s'erguinte' bem: U,MA
MAQUINA DE CAH-PINTA­
HIlA re a¡pàlrel har madeira,
mall10a UNiVERSAL, falbrioo
�l1arncê,s, ,oor velnde', com mo­

tor ·elé,01Jri,ool, em relglula1r e!s­

tlado de' OOlnts,e,rvação el fun­
eiOrni8lmen,to.

Loulé, 24 de Julho de 1980.

,

a) MáriQ Meira To.rres Veiga

O Escrivão de' DireitO',

a) Américo GuerreirQ CQrreia

não convencem ninguém, nem c

mMS Ílngénuo e desprevenido Zé

Ninguém. E tivemos uma amos­

tra disso Ipierante as dezenas e

dezenas de pessoas que, espon­
taneamente, manâtestaram a

sua revolta ou aoísmada admi­
ração perante resustados tão ín

justos».
E contínuava maís adiante,

j"Ulst!i!f;ic:ændo os seus comen tá­
ríos:
«Vejamos a prova da canção

de Faro, logo a prâmeíra:
- Branquinho da Fonseca faz

comentários all¡ffi,mente posítívos
às vozes, ínterpretação, beleza
da canção folc:l6r!ica, reaâçando
a voz fora de série do Carlns
Guilherme, a quem deu quætro
pontos. Mas, na prova da Guar­
da, deu os mesmos quatro pon­
tos depois de dizer que a can­

ção inédüta ern. bastante traca,
e que a IPlrova só foli sailrva pela
roíeloríca que era realmente au­

têntãca e bela.
Qual o crttérto?
- Alexandre O'Nei�ll achou a

canção fol:c16rioa de Faro «as­

sunto de família». (Que humor
tão negro. Onde está o poeta
que criou tanta beleza com as

palavrasj) , A inédita muito má
e deu dois 'pontos. À prova da
Guarda disse que a ínédíta foi
«péSsima» e, sem quaJllquer aíu­
são à foíclórâca deu três pon­
tos.
Com que critério?
- Ribeiro de Melío disse que

a fOiLct16rica de Faro tínha bOll;S
vœes, diicção ex.cepdonltl, esjp¡e­
claJlmente do Carlos Gui:lherme.
Por s,i mesma va:l'eria qua.tro,
mas como a in:édHa timha mau

poema, embora o tenor tives-

QUARTEIRA
Vendem-se 2 apartar'

mentns e' armazém num

prédio em oonstrução na

Rua das Cravinhas (tra­
seiras do Café Farol).
Cnntactar Construções

Darvid Fernandes, lda.,
nO' Incal.

(2-1 )

VENDE-SE
Terreno e hnrta CQm la­

ranjeiras e outras árvnres de
fruto, (mais de 300), 00 sí­
tiQ' do Semino - QARTEI­
RA.
Tem mQ,tn·-bo.;nba com pe­

quena casa.

Tratar com AméricQ Cali­

ço - Teleis. 62630 e 94141.

(4-1 )

EMPREGADA
DE ESCRITÓRIO
PRECISA-SE

em Loulé.
el prática

Para escritório
De preferência

dactilografia.
Resposta com vencimento

pretendido ao ApartadQ 91
- lOUl.JÉ.

(2-1 )

BETONEIRAS
Alugam-se betoneiras, oom

e, sem guincho.
InfQrma: Tele,fone·s 62860

(residência) e 63022 ..

se muito boa voz, deu dois. À
Guarda deu os mesmos dois
pontos depois de díær que a

folclórica merecia três ou qua­
tro por ser autêntica, apesar
do pequeno engæno, e que a íné­
dlilta, oíneo versos víeíosos, voz

despersonaãzada, sem vaíor,
poema com vocábulo inadequa­
do, etc., etc ..

Qual o crítérío?».
E os exemplos de ,i,llljustiça. e

ærbítraríedade continuasam a ser

enumerados pela equdlpa de Faro
(e a Hsta não era nada pequena,
O' que comprova a justiça das
suas rei�lndicações, .. ) mas con­

tinuemos: «Serrá que ser júrd da
«Prata da Casa» é um gozo?»
(e nós ajíamo-nos nesta ínter­
rogação). Pois, como se U� mais
adiante, «os espectadores que
têm o azar de fazer-desteprogra­
ma um dos (poucos) meios di­
tos difusores de cubtura/reerea­
ção, merecem-vos mais respeí­
to!s (referia-se, é clare, aos

membros do júri da «Prata da.
Casa») .

E contênuava, logo a seguir,
num juste apelo a estes senho­
res:

- «Que se reunam o tempo
que for necessáríc até encon - :

trarem entre es oínco um crit'é-;
rio que possam, com di>gnida-:
de, apresentar .as equipas e aos'
telespectadores como suporte da"
vossa avaliação.
- Que não se ínstaíem na

vossa omnípotêncta e em fal­
sos ecle,Us¡ffilos: há equ1!pas, há
cl'a.ques, há eSip€ctadores na sa­

la do VlIaret que deveI'iiam ter
poSlSdhillliidade de intervenção pa­
ra que o vosso c.1'iité:rtio possa
animar as equ�pll;S vindoulras a
um tratbailho de cmação e qua­
liOClade e não a UIill!a W'Ocura de­
magógica de «coisas que agra­
diem a esire O'U àquel'e el!emento
do júrd».
Ou en:tão:
- Se não sãO capazes de as­

rente e malts isen,ta nU!IDa tare­
sumk U!IDa ati.rt:ude ma'is coe­
fa in.gmta mas exposta a mi­
lhões de pessoas ... se não têm
a segumnça nem a humd'ldarde
para enfrentar tal dilvers!idade
de apti!dões aí reveladas". s'e

acham que é preciso ser eclétJi­
co parra avaHar esse tiJplO de con�

curso ... se prea1sam recorrer il
esrpecIaJ:istas para na hora da
cilassiif'icação marndarem um nú­
mero sem comen:tári·os... então,
r;espei.¡táveis elemenltos do júr'i,
demiltam-se e aCaibem com a ver­

gonha nad.ona:l de que esta úl­
tima sessão, Faro-Gua:rda f'Üi
demaSi'adO' evidente».
E para tellminar U!ID POSit

Sc>rirptiUm: Será pura comcidên­
crua o facito de o SUil esvaI' com­
pEetamente iJrradiado da «Prata
da Casa»? - e a longa lista
de ll;Ssilnatura que subsc:reviam
a carta ...

Que realimente a siiituração se­

Ja reconsiderada! O homem es­
tá sujeito _ ,.."TOS, mas a parrtlir
do momen'to que estes lhe são
apontados a sua r·esponrsabliHda­
de a'Ulmenta.

ALUGA-SE
ARMAZÉM

C'om 136 m2, com mQntra,
a 300 m da Av. Costa Mea­
lha, na Ruar Frei Joaquim de
l,oulé, 12 - lOUlé ..

Informa nOi próprio local

VEND,E-SE
T,emrerno nlal Várzea ·dar Mão

(VaJe Judeu), oom 5 000 m2.
T,elm liglaçãOl oom 'al EISIt. Na­
cional 125 e a IE,s't:raida de
Vlale Judeu.

,Trral1Ja - Cândido 08tvaco
Goe4ho - FONTE DE BOLl­

Q UIE:1ME.
(3-1 )
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FE,STAS DE V'ERÃO
DE LOUL,É
Após o seu começo, com um

vasto Iprograma, nos dias 9 elO,
vão continuar. com o brilhan­
tismo de sempre as Festas de
Verão de Loulé.

'

Se você ficou em casa no sã­
bado passado, certamente que
vai mudar de ideias.

'É que os programas contí­
nuam, e cada vez mais alician­
tes...
Serão noites bem passadas.

Momentos vividos em cheio, que
ficarão para a memória reter
e o coração recordar.
E Loulé espera por si!
Experimente ir ao Parque Mu­

nieípal.; Poderá assistir às va­

riedades, apreciar as exposições
de artesanato, dançar até de ma­
drugada... Enfim, um nunca

acabar de alegria e recreio!

A festa é sua!

O ABISMO NEGRO

Será possível viajar através
dos buracos negros? E o que
são OSI «buracos negros»? Uma.
massa descormmaí e concentro­
da num espaço índ"imo devora
toda a matéría, consome a luz,
encurva o espaço e deforma o

tiempo. Um sorvedouro que en­

gole estrelas, planetas, gases e

toda a matéria sideral, ou outra
que se ·a¡p¡resenlte.
Foi em tomo deste fa'nrtástiJco

fenómeno astroñsíco que, Alan
Dean Foster concebeu esse ras­
cínante romance de ficção cien­
tífica que é O Ab�mo Negro.
Nos fiœ�s do século XXII, à

nave espaoíai «Paâomíno», com

a sua. tripulação humana, apoia­
da pelo simpático super-robot
V. r. N. Cent, deparou-se a gi­
gantesca nave «Cygnus». Den­
tro dela, a comandá-Ia, o diabó­
Uco' Hans Reiniharrd·t, servido
por um bat'alihão de escravos

mecânicos. A «Cygnus» tenta­
va viajar a.tr·avés de um «bura­
co negro» - força mais destrui­
dora do. universo.

TentatilV'a tão deses1perada e

¡pIemlgosa, só um géndo ou um

,IOUiCO se atreveria a emp,reen­
dê�la. E o que há para aliém
dos buracos neg¡J'os? Um uni­
vellSO desconhecid'o? Uma outra
era?
O Abismo Negro é um ITOman­

ce emlpolganrte, com aventuras,
lutasl entre homens e robots,
onde perigos conSltanrtes, esprei­
tam a sobellba galeria de perso­
n�gens que a W,aH Disney criou
paro este l1vro.
V. I. N. Cent, vellho B. O. B.

e Maximildiran são aIrguns dos

o DINHEIRO

O ,dJinlheiI"O é tão boni'to,
Tão bonilto .o magamão,
11em tanta graça o maldito
11em tamJto 'chiste o Iadrão .

O falar, fala de urm modo .

'Dodro ele, ll'quele Itodo ...
E el'as liIChll'm-no tã;o guapo
V.elh�il1ha .ou moça que o veja
Pm mais ,esquliva 'que seja

Tlim!
Papo.

JOÃO DE DEUS

Contribuições e Impostos
Para esotllJrecimen>to dros 'inte­

res'Saldos esorareœ-se que se en­

cOl1itram a pagamento, durante
o mês de Agosto nas tesourarias
de Fii'lltanças, as 'seguintes con­

trihUJições e impostos.
Contribuição Industrial

Grupo A (liiqu:iJdaçã:o provisóriq),
do a.no d� 1979.
Esta cOIlltIÜibuição deverá ser

paga Ide uma '!lÓ vez dura.nte o

mês de Agosto.

Trespassa-se
Uma loja devQluta no cen­

tro' de lQulé ..

Nesta redacção se infQrma.

robots que pensam, falam, mo­
vem-se e sentem. São robots
quase humanos, cuja vida e ac­

ção o ·�citor Vali acompanhar ao

ãongo das ¡páginM deste Livro
fascin:a.rnie, cujo lançamento se­

rá acompanhado pela publica­
ção de uma série de álbuns pam
colorir sobre ° mesmo tema.
Autor: Alan Dean Foster.
Editor: Francisco Lyon de

Castro/Publicações Europa-Amé­
rica.

VENDE-SE
No sítio do Arreeiro (S.

Clernenee). um terreno com

5 000 m2, com amendoeiras
et alf'alf1ro:beli·!1als. Tem cisterna
e oaSiar de' habitação el 6 di­
visõeis.

TIJ"aItar no 1000ari oolm Jo'sé

FigUieiredo POlrtela.
(2-1 )

VENDE-SE

Vendem,-sie, pe:lla ·melhor
ofrer.1Jal, casas ,el chave' na

mão e terreno, no sítio da
GonciOihal, ¡perto' de' tl'ainsipor­
te pI praias.

Tlf"aæalr nOI Irocal com Malria
NUtnles Viegas Apolo.

VENDEM-SE
To'yorDa D io'al, carga 5 000
kg, ex. albeil1lJa.
MOIl1ris Marrina Vain, ex.

feGhald�i, isenltla, 'ar gasóleo.
Ambos 'em elSitiaOO no,vo:.

Inrfol1ma Tel·e,foolels 62756-
-66378 - LOULÉ.

(2-1 )

CHEFE DE VENDAS
DE MOBILIÁRIO
Firma de mobHiár:Io Anglo­

-portuguesa, fornecendo a In­
dústria Turística do Ælgarve,
necessHa de cavwlheiro educa­
dIO .para artenlc1er e satisfazer ,to­
das as neœssidades dos maiores
cU·entes, assim como apresentar
novos c1d'erutes.
O lC'andidatto não necessita de

ter cO'nheCÍ'menttos do ramo de
mobíHas, ser-lhe-á dada assis­
tênlCia na alPrendiza�em. Deverá
ter experiência de negóci.os e
f8iIando bem a :li1ngua ingl'esa.
Idade 'entre 3-0 e 50 am'os, dan­

do Ipref'erência a cava'lhleiro ea­

sado. Salário menool será 8ipro­
x.i:rna.damente 25000$00, acresci­
dio de despesas de representação.
Utilldærá call1'O d'a flilrma para
deslocação em serviço. Horárío
das 9 às 13 horas e das 14.30
às 18 horas. Contactar D. Rau­
lin Fernamdes, SOIliidtando bole­
tim de candildatura.
Tel>ef. 089-94437, Gandia, Lda.,

Alm8incdl, Algarve.
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É 'NE€ESSÁRIO·
, ,

NÃO ES'QUECER
(continuação da pág. 1)

do P. C. e do P. S., destinada a
extinguir o fascismo sem 'queaí seja defw[do o que seja
idéologia raæísta,

'

-Ora, o artigo 46.ó da Const).­
tUlição não pmilbe'a e2cistênCtia
de um par,tido, só pelo facto de
uma ou várias pessoas apelida­
rem de faooista esse lP�rltjdo; e
nem mesmo pretende 'proibir a
exístêncâa de,uma organização
que acerrantemenre se decíare
raseísta, sem o ser; mas preten­
de proibk a: oIlgall1li.zação fasc�­
ta que, mesmo negando que o
seja, pratsca essa ideologia.,

lÊ por ísso que se torna neces­
sárío defi¡úiJr o que seja ídeolo­
gia fascista, flixando os elemen­
tos que a compõem, ,pa,ra que o
artigo 46.° da ConstiiUliÇão pos­,

sa' ser !1IPIIJicado e cumprado sem
apego" aIO que cada um possa
argumenter, no momento da
execução, em sua deíésa oil con­
tm a sua defesa. Os eæmentos
ñxados é que cHmo quem é ou
não é portador da idoolog,i'a ras­
crista, e desta maneíra se porá
cobro a grupos de falsários que,
para conseguírem a ímpunída­
de petos seus ccímes, apontam
com o dedo: aquele que ali vai
é fascista, FŒ ELE. '

,,_

Na Assembleia da R:ejpúbHca
entraram os cosnunístas, mercê
da Mberdade que a Democracía
a todos concede, transportando
a [Ideia macabra de destruí-!Ia, é
nisto têm sido tão tenazes, que
o actua; Bresidente da Repú­
'bl1cà se viu forçado a declarar
hum dos seus discursos � há
mais de dolis anos - que havia
h6la .elementos que falavam em
democraeía mas que cá fora
actuavam correntemente contra
a mesma democracía, e contra
os quails haveria que tomar-se
uma altitude.

'

,

_

'Esta .ameaca íevou os 'comu­
nistas a darem nova forma aos
sell'S ataques à lJiiberdatle, tor­
ma que llievou o PlreSlÍldente a

pensar que eles passaram a ser
bons rapazes, e tMlitQ que os

elogiou Illa sua célebre'=v=
vista a' um jorfiwl estrangeiro.
O Presídente enganou-se' mas
.eles não erraram o alvo: pas­
saram a fà>liaJr em nome da lei e
dos principios constãtucíonaís.
Agora' para eles eram os outros
que víoíavam a iei e que não
reSiPleiitavam os ,pri[lc.�pios c'Üns­
titucionais., taJl era 'e é a sua

renga-lenga. "

'

A entrega d,e reservas <ie ter­
ras e'devoluções de propriedades
no AlenrtejQ, 'em obedi�ncia à
lei, era para elres um roubo.' E
diziam isto n.o Paruamento por­
que estavam seguros da impu-

"

nidade que a Constituição lhes
galTaniia, ' segundo' a sua inter-
pretação. ,

lE aí, 00 ParJamento, falavaJ:?1
da violênda da G. N. R., e eXI­

giam 'que esta nãQ ofendesse
com a sua presença os trwba-
lhadores al'elltejanos.

'

, E ,diziam mais: que a presen­
ça da: G.: N. R era uma pr'Üvo-

cação aos «trabalhadores»; e aí
gritavam que se Qporlam à a,plli-'
cação da 1Jei-Barretó por todos
os '«meios legads e constétucío­
naiS».
Para ¡,Ii1pe(i'¡liein, a çielim1ta­

ção das reservas faæ� compa­
récer mU!lJtidões de inil!itantes
seus; acompaillhados de muãie­
res e críænças, ¡perue os de�­
gados do M. A. I, que prece­
d'Ílaall a esse !Í.Taibail:tlQ, e no local
deste se semavæm e deitavam
para impediŒ"em o tractor de
'Sulcar a demarcação.

,

Como de�tar-se e sentar-se
não é um críme dellineado no

Código Penæl, o esforço que a
G. N. R. Jt:itnha de f�r para
que essa gerue Se iev�se, a

qual não ''O fa�a sem �nsul'tar
a força /p:úbl!ica re a apedrejar
algumas veæs, aqui del rei que
o Governo exercía uma repres­
são brutal contra os ,tralbailha�
dores,

, , Esta, acção repetía-se di�rda­
mente, e dliariattllente se acusa­
va O Go.verno de fazer a bárba­
ra repressão contra os trabaína­
dores.
E todos os días, estas e ou­

tras ¡provocações su�iam, e quer
na A. R., quer nos comicios pú­
blicos, ora o P. C. ora a C. G.
T. P.-In, exígíam que a GNR
saísse do Alientejo e deixasse de
provocar os tJmbailhadores.
A 'Í!ntranqui'llidade, desta for­

ma provocada pelo P. C., foi por
ele alPtt'oveiltada para 'lier,mOOr o
Governo antes das eleíções que
se realizarão em 5 de outubro.
E isto tudo sema fei!to nos

«termos >legais e constuucíonaís»
segundo. añrmavam os 'comunis-
tas.'

,

,'À iuta «,regál» para dérrubær
o Governo antes das eleições,
ao P. C. e à C. G. T. P.-In
juntou-se o P. S., que todos ,pm­
meteram 'derrubar o Governo
COŒll o Povo, isto é, com uma

ínssurreíção ¡popular.
São estes os meios leg�h<; e

constítuclonaâs que o P. C. usa.
E mais: reoentemente, na fes-

,

, ta do. Avante, Cunhal declarou
no' discurso aí feilto que: «não
havia Sinéeridade no P.' s.»

quanto à exigência da demissão
do Governo' como prova o facto
de os socialistas não quererem
acordar' um certo número de ac­

ções comuns neste capítulo»,
como 'pode ler-se em «A, Tarde»
de 14-7-980.

'

Tai,s seriiOOl essas acções, que
até o P; S., que tem descido à
iudilg:llidade das pto:æs atitudes
para devrubar o Governo, recu­
sa aceitá-1'as!!!
Pois é um ta'l IPialrlido, imbuí­

do de pensamentos cl1ilIIllinosos �
permanentemente contra alel,
contra a lIDberdade e oontm a

Pátria, que �lo Anrtun� � Má­
riio Soares dizem ser lndispen­
sáv,el, à existência da Demoora­
cia.

lÊ necessávio não esquecer
isto!

,

NEVES ANACLETO

ArARTAMENTOS
E·TERRENOS

CASA

ALUGUERES

PORTUGUESA

COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

VENDA

A. I. A. -
,.

AG ElCIA .MOBILIARIA DO ALGARV,E, LDA.

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve

Francisco ,& Bdposinho, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

S,EGUNOO GART6HIO

Notárk>: - Licenciada Maria
Odilia Simão Cavaco

e Duarte Chagas

CERTI,FIGO: - paoa efei­
tos de puolioação oue por
escritura lavrada em vinte e

nove de Julho findo, de fis.
11, v.o 'a, fis. 13, do livro n."
C-65, de Notas ¡pa1'13 Escritu­
r:as Diversas, do, Cartório aci­
ma Ireferido, fQi oonstituída
enilire Jaime de Jesus Fran­
cisco e Ivonel Maria Raposi­
nho Cilavas, uma sociedade
oomercial por quotas de res­

pon'sabilidade limitada, que
se regerá nQS tenmos cons­

tantes dos ,aJ'ltigos seguintes:
ARTIGO PRIMEIRO - A

sociedade adopta la fi'rma de
«f,l1anois'co' & Rlaposinho, li­
mitada», e tem a sua sede
em Vilamoul1a - Cenrt1ro Co,­
mercial da Marina - na �re­

guesi'8 de Quartei"a, oonoe'­

lho de Lo,ulé, e dUi�ará ¡polr
tempo indeterminado a palr­
tir de hoje.
AHTIGO SIEiGUNDO - O

objecto social é o exel'1cIcio'
do oomél1Cio de v,estuá'rio,
malhas e pronto a vestir, re­

talhi'sœ, podendo dedicar-se
a olJitJro ,ramo mediante sim­
ples deliberação da gerência
er que seja pe"miticto por lei.
ARTIGO TERGEIRO - O

oa¡pital ,social é de dUz,9ntos
mil escudos, integlralmente'
realiz,ado em dinheiro', já en­

tliado na Cai�a Social, ,e cOor­

msponide à soma de dUlas
Qluoltias ,do' valo¡r nominal de
cem mil escudos, Ipelitencen­
do uma, él ,cada s�Cio.
ARTIGO QUARTO - 1. -

cadas medianlte, carte re.gis­
tada com aviso, de reœpção,
dirigida aos sócios com a' en­

tecedência mínima de 'Oito
dias.

ESltá confœme.
Secretaria NQitlartal de Lou­

lé, 5 de Ago,sto de 1980.,
,

A N.otária,
Maria Odilia Simão Cavaco

e Duarte Chagas

VENDEM-SE
PROPRIEDADES

- Na estrada de Loulé-Quar­
teira, sítio da Franqueada
(2 hectares). "

,

Cerro Cabeça de, Câma­
ra, com amendoeiras e' al­
farrobeiras.
A 200 metros da Estrada
125, sítio das Pereiras el
1,5 hectare.

,Trata o próprio:
Sérgio. Cavaco - Estação

de'Loulé

Terreno � Vende-se
Para cons,truçâo" no sitio

das Felireiras (Albufeir,a).
Tratar ¡pelo Telefone 52038
ALBUFEIRA.

VEND,E-SE
Prédio na Avenida Marçal

Pacheço, com rIc e 1.0 ,An­
dar, el chave na mão dO 1.0

Andar:. ,

' •

Tratar pelo telefone I 62353
de LOULÉ.'

'(4-2)

.... ,

(2"2)

" (4-2)

Telef. 65763

ALUG,AM�SE E'VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERR6NOS PARA CONSliR,UÇÃO E AGRICULTUR,A.

TRATAR COM CONGEIÇÃO FARHAJOTA, R,UA D.
AFONSO III - RIC, (JUNTO AO RESTAURANTE «A

MINHOTA») - QUARllEIRA, QU PELO' TELEFONE
65852 (da,s 20-22 h.).

A gelrência e adrniniscração
da sociedade e a' sua repre­
seneação em juízo e ¡forai de­
le, ,aotivla e pessivemeote,
são exercidas pelos sócios,
que desde já ficam nomee­
dos ge'rentes, sem caução e

com ou sern remuneração,
conéorme for decidido em As­
sembleia. Geral.
2. - Para que él' socieda-.

de f�que va1idamente obriga­
da é suficiente 81 asslneture
de qualquer um dOIS sócios
gell18n,tes.
3. - Qualquer dos g'e­

rentes poderá, delegar .num

ou mais proolJil1adores todos
ou parte dos seus poderes
de gerência, por I'l'lcio de
mandato ,em forma legal.
4. - 'É vedado aos geren­

tes assinar em nome da so­

ciedade aotos e con,1Waftos

que digam liespeito a negó­
cios a ela. esrtralohos, :tais 100-

mo fiança1s, abonlações e le­

tinas de f,avor.
5. - Para os actos de me­

ro e�pedienrte é suficiente' a

assinartuna de qualquer geren­
te.

AlRHGO QUINTO .:.;_ �
cessão de quotas entre so­

cios é livre, 'élJ estranhos de­

pende do oonsentimento do
sócio não cedente, 'a quem
é oonferido o; direito, de Ipre­
ferência,.
ARTI,GO SEXTO As

As'sembleias GeMis, quando
a lei não determine fo�mali­
dade,s espedais serão convo-

VEND'E-SE
VENDE-SE casa, rIe ,e 1.0

Andar no centro de LOUL�.
'Co�tar telefone 63304,

,

("-3)
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VICE. -PRESIDENTE
�DA CÂMA,RA
FALA A <A VO'Z DE

Entrevista conduzida por JACINTA CARDOSO

(continuação da n.o anterior)

V. de L. - Propriamente den­
tro do campo de actividade nor­

mal da CAmara,. e,' ' .•�Jlr .relação
ao sector de habitllçãó,. há cons­

truções previstas?
Vice-Pres. - Se vamos faII'3Jr

no sector da oobiitação, devo
dizer-llie que temos spano 'Para
mangaiS» ...
Pam já o tão fa:lado «:P1Ml'O

de Desen'VoLivmento do Nordes­

te), em que, neste momento, es­
tão inseridos dois ¡P'l'ojedos: um
para a cooperætíva «Nova Ter­
ra) e outro para a Associação de
M'Oradores 26 de Junho.
A Associação de Morwdores 26

die Junh'O, com cerca de 120 fo­
gos e a Coopera:Hva Nova Terra
com 'cerca de 300 fogos ...

DeV''O dizer que a haoítação é
o gil'ande problema, não só do

pais, mas, ,p3Jrtiioularmente, do
concelho de Loulé, 'O que deve

ser, senão o único, um dos pou­
cos onde, desde há 20 e tad anos,
não se conoluéu um único fogo
de haoítação socíaí. ..

Quando esta Câma:ra, em Ja­
neiro de 1980., 'entrou !p1a·ra aqui,
veio encontrar o sector da ha­

bítação compItetamente paralíza­
do, desgovemado, sem uma 11-
nna de rumo ...

Centenas de pessoas, de lá
para cá, têm ba:tido à nossa

porta, mas os meios de resposta
têm sído musto escassos, porque
não havia uma ¡Ploo.Í!fircação ...
A nossa primeira inten'ção foi

motivar, 'accionar, os Pil'ogramas
que ;estavam OO'Ol'Ulecidos. Con­
seguimos... Atilda não foi pos-

)
siVeil ini�ciar obra:s ií:d nordeste,
porque não havia ainda projec­
tos <re cons¡j)wç'ão... de modo
que, .esses prpjeclos �ão a ser

feitos- e... já >temos o di.:nheko
no F'undo de Fomento da Ha­
bitação. . . ;para inieriar as obras
da' «Assoelação de Màradores- 26

de Junho». Estão cá cerca de 130
m�l centos que foram conseguí­
dos mercê de díversas pressões
exercidas no seguímeœto de ou­

tras anæríores ...
A Cooperatíva, «Nova Terra»

também está a fazer projectos
e estou conæncído que, dentro
de alguns meses, as obras co­

meçarão ... Isto no que concer­

Ille ao Plano de Desenvolvímen­
to Nordeste...
Temos agora o caso das in­

traestruauras ... A Cãmara rece­

beu, há poucos dãas, a parte fi­
l'IÆlIl do projecto de inifrnestr-utu­
ms ... Vamos colocá-lo a con­

curso, e iníoíaremos imediata­
mente a construção die todas as

ínfraestruturas, desde os arrua­

memos até aos esgotos, água,
eJ.ieCitrioilCllide.
Como disse, em termos de ha­

bítação social havia 'pouca coisa
'programada no conceíno de
Loulé... Contudo já conseguí­
mos fazer um 'projecto para A:l­
mansíl, alinda este ano ... Esta­
mos a 'envidar esforços para exe­
cutar um programa em Bolí­
queime... e ¡pam ¡SaMIr, já temos
um oontracto fcito com a em­

presa que monta as casas, no
sentido de ser construédo nes­
ta aldeía, um bairro sÓciaL ...
Moradias unirfami!llares de 20
casas ...

E, para 1he dar uma Ideia de
como as carências halbirtaciooa1s
são gmndes.,· devo dizer-lhe que
passados poucos días 'alp6s ter
sido n;oticiada a ,construção do
bairro social em ,Sailiir, já largas
deze:n�s de Pes8()a¡s se Hniham
i:nscI'lto na Junta de FregueSIia!
ISto .só voo} >pl'lOvar que o pro­

. Olema da habiiíação' saciaI não
é caFacteristico-só rlas zonas in­
d:l.lIstri�l:izad¡as, turísticas ou mui­
to habt:twdas, mas ta:mbém de
todia á lpo¡pulàção, desde o liUo­
ral' até à: serra. ' � .'

(Continua)

F R O NT·E. I RA S
«Deixai que a .Qemocracia
repare que é lulp. 'corpo sem

cabeça e que a Aristocracia
unía cabeça sem corpo»

,ALMADA NEGREIROS

Mais do que COnítinuar a re­

produzir e fi:�a-r formas e pre­
con.celitos em nome de uma De­
mocracia tempemda de 'alngÜSr
tia, é Pil'eciso existir, sonhar e

ter o espirito Mberto.
. Os que se acomodam aos pro­
pósiítos de grupos prtsionekos
de si JD.eSlqos, têm uma visão
c.oncüaona(la e são impoientes
na construção do diálogo. Tor­
nam-se extremados e f8lIlltas1s­
tas aqueles que caminham nas

nuvens negrejailltes da inveja.
O ventre da Democracia es­

tende como o da Aristocracia.
AmbaS são ideias feitas, ¡produ­
to de coosciênlC<i.!R:S eqw,vocadas.
Os. rótulos e as f:ilíiações evi­

denciwn a anemia ideológica.
Deseqúiíl!l:bram o espirilto cria­
dor e. favorecem o vioio e o

parasj¡tismo. .

Democracia é Rlpenas uma

lembrnnça. Porque os· escând:a­
"los e as elegâncias subtis per­
manecem, ainda que sob a for­
ma de bofetadas LfI'licas.
A Artstomooia, ¥o1Ull!taria­

mente fasci,sta ou sofregamen­
te comulIlista, é um ponto fi­
Ilail.
As pessoas lambem o barro

da politica e avoLumam a D.e­
mocracm contemporânea como

o camlinho manos soliiitário. No

entanto, as grandes mnuências
sã.o sempre derrotadas ,pelo eco

pro,fundo da Vida.
Quem duvida que a obediên-

roa a qualquer idool'Ogia é uma

loucura quotidiana?
,De mãos no ar, (lom sO¡pros
aNigidos, com greves de homem
ag'onia<lo, não se transforma um

Pais.
Os empregados do EStado cOIt­

tIDuam nos, ofícios da astúcia,
no engodo da Democracda para-
sitária.

.

Nesta Patria «ollide Camões
mQrreu de fome e ,onde todos
enchem a barr�ga de Camões!»
a Democracia ou a Arlisíooracla
não acaooram com os burgue­
ses apànocados, mas continuam
diestruindo .os grandes valores.
Os jovens, esses,' nillliguém. lhes

dá .oportunidade. Frontei!ras pa­
ra garantü a nebldna e a obs­
curidade.

Luís Pereira"

O' Ministro

Cavaco e Silva
é o cabeça de lista da A. D.

pelo Algarve
Seg·U!lldo consta, e por notí­

cias vindas a lume na Impren­
sa Diária da A.D. pe;lo Circulo
E1eiitoral de FRll1o, às próixmas
eleições l.egisIMi�as, é o nosso

conærrâneo e actuai ménístro
das F·inanças e P)Ia'Il'O, dr, Ca­
vaco e Silva..
Por outro lado a J.S.D. (Ju­

ventude S.oica} Democrata) tam­
bém vai apresentar uma lista
de candidatos a deputados, in­
tegrada nas Idstas A.D.. Pelo
Mgarve concorrerá o Eng.o Vas­
co Grade (Presídente da Co­
míssão Distrlitaíl da J.S.D.).

Reabriu ao público
a Garagem Algarve
Após alguns meses de situação

perid1tante e depois de encer­

ramento, com eVrÍ'dente prejuí­
zo para os r:es;peCltirv.os trabalha­
dores e também para os habi­
tuaãs círentes duma estação de
serviço que é das melhores ape­
trechadas do Mgarve e que por
isso mesmo causou sérios em­

baraços a quem teve que se des­
locar a outras terras, reabriu
há dias a conhecida Garagem
Algarve, que era p!'opriedade do
sr, José Roche:1a Morgado e que
nos úlltimos anos estava arren­

dada aJO sr. Allbio :Pinto.

A nova empresa aerendatáría
é a InteI'lpllleus, S.A.R.L., com

sede em Lisboa, que acaba de
toma'r posre das instal'ações e

nomeou enca.I'Il'egado o antigo
empregado da ex-arrendatária, 'O

nosso conterrâneo e amilgo sr .

FeIlilCiano António Santos Gua-

dildiupe.
.

Neste momento encontram-se
em pleno funlOiOlIla>mento as

bomba:s de gaso1�a e gasóleo,
estando pa'ra muito breve a a,ber­
tum das secçõe¡¡ de lubriilficação,
pneus e assi,stência a automó­
veis.
.conSIiderando a n,eoossidade

que desde há al1gu¡I1S meses se

fazia sentir d¡t rea:berturn das
inOOlilaçôes da Qa¡mgem .A!J.lgar­
ve, situada na R<ua :padre Antó­
nia ViLeira, 'não podemos deixar
d.e felicitar a nova empresa ar­

renda.tária e desejar�lhe 'pros­
peridade no negócio que acaba
de encetar na nossa terra, com
mandfesto beneficio para os
utentes dOS'"' seus serviç(ls e para
os qute fkaram, de novo, com

os seus 'postos de trabaŒhQ as­

segurados.

LUTAR PELA EXTINCÃO DE ENGENHOS
"

DE GUERRA NUCLEAR
ALqO QUE SE IMPÕE
Que a hUUlail'lJidade vitve e vi­

verá em sobressaaJto enquanto
'as maãoæs potências do Mun­
ido, na ânsia de poder material,
aumentarem 05 armameneos, .ao
·'poIliÍo de estar previsto .pa,r­
queameato de uns porta av,iôes
americanos, ·traIllsportan.do ogd­
vas ætõnncas; na baía de Lagos,
é um Cacto.
Que taés IwtênCli'3is' em nome

da Paz, invadam nações como
Pomugal, pois já consta esta­
rem indicados 4· ou 5 ·portos
portugeses para os porta-evlões
nucleares amerieanos, é algo
que não. �mos nem devemos
coasentér, ¡pois, consentíndo-o,
seremos cúmplices de um acto
d'e [:esa-ooma;n;idade.
Se as Nações em posições di­

fere.n!ciadas que 'pIietendem le­
VaT a palma, não resoívem de­
sistir de 'batalhá que pode co­

'locar 'em perígo os destinos da
humanæade, que actuem nos
seus territórios, deixando em

paz os que têm y,iiVido,alheio.s

aos jogos de «empurra,' Se tens
10 unidades, eu 1PIa� a 12,
e assim sucessívameæte æté aín­
gir Q ponto culminam';, que pÓ­
de ser fat�·para todas as par­
tes envol'Vidas. O i\ieail seria que
todos tivéssemos presente os

principios da· doutrina de'Oris­
to: «.A:ln&-vos uns aos outros
como irmãos» e nao faças aos
outros o que não queres que rte
façam, ¡porq·ue assim:

-

- Am:a­
ríamos ¡pa'ra: que nos amassem,
perdoaríamos para que riOs per­
doassem e auxãtaríamos para
que nos auxiliassem, mas 'como
o "materialismo domina, o mal
ærrasta-se e ·ar,rastat�se-á· en­
quanto os mais ,poderosos, ma­
teri-a<lmente falando, não cede­
rem terreno aos mais carecidos
de forma a atenuar as desigual1-
dades presentes, a que infeldz­
mente, não são alIhei'OS os jogos
de polJiti:cos sem escrúpu!lo que
actuem mais ¡por V'3!i.dade que
'por amor à hUlinalliidade..

'

J. PlSCARRETA

QUARTE.IRA
E.M PROGRESSO
Quarleira, uma terra junto ao

mar, com uma das melhores
praias dio Aligarve, e, também,
com. aspirações a vâla, continua
em progresso. Bastantes melho­
ramentos foram feitos, muetos
problemas so1uClionad:os. :para
mel!h.or conhec·ilmento de toda
esta aWJv'¡dwde, chegararp. até
nós alguns dados que passare­
mos a transcrever e são diemOll&­
trativos do notório d1namismo
da JUillita de Fre�eSIia de Quar­
teira e do seu ¡permanente in­
teresse em resolver problemas
cuja soluçã'O se 1mipÕe face ao

exten1.ll3.Œl1e progresso des� praia
.

v,irada a 'Uim promissor ,futuro.
CÉ oportuno referi'r que os

. assuntos apresentados à Câmara
Munlicipal de LoWé, foram em

grande ¡parte 'resolvidos e por
isso parece-nos que Qu:arleira
em·ará ,de paI'alboos ;pelo ·que já
foi feito no curto períOdO de
a�gwns meses.

�

Começamos por lembrar o es­

tado em que se en�ontravam
os smí'táir-ios das escolas, os

qUiMs rapidamente passaram a
.

ser utilizados em hoas condi­
ções.
.será bom lembrar como se

encolliÍrava:m as ruas de Qua-r­
teira, 'e podendo agora dizer o

nome das que já hoje se encon­
tram a:lcatroadJas. Oimmos, IP(lr

Comemoracões em Tavira
'"

do IV Centenário'de D. Jerónimo Osório
�assam no dia 20 de Agosto

.

(4.a-feira) quatrocentos anos

sobre a d�ta em que, no Con-

·�<FESTAS DE �VERÃO� EM SILVES
Orga:nizadais IP�lo S�ltves Fute­

bot CJJube, com o· apôio da Qp­
,IIlIilSsão RegiOlIl.ail de Turismo do
Aalgarve e da Câmara MunicipaJ
de Sil'V'es, prosseguem todas as

4."'·feims e sá:bados, no ambien­
te sugesHvo do castelo daquela.
cidade as «Fœtas de Verão).
Pa:m o mês de Agosto os pro­

gramas a apresentar são .os se­

gUiintes:
14 (4.a�feia:a) - Rancho Fol­

c!lómco de Sainto Estêvão e con­

jUII1to «.Ail Ainda[iUZ» ;
15 (6.a-feàra - Feriado Ü'fi­

cial) - Ouró Negro;
. 16 (sábado) - C.onjurnto dm­
pacto);

20 (4.a-feira) - Rarncno F.oI­
clórirco da Conœição de .Faro e

conjunto «Al: Andll!Luz.;
23 (sábado) - «D a n c i n g

Show», com Badaró, Simara, a

.A!J.zi.m do «Danciin'Days), etc., e

o conjunto dmpact'O);
27 (4."-fei!l"a) - Um rancho

folclórico wJJgarvio e o conjun­
to «AI Anda:luz»;

31 (sábado) - Prog,ra:ma a

anundar.

As «Festas de Verão), no Cas­
telo de S'iwes. encel\l"a.ID a 6 de
setembro (sá.baldo) com a apre­
sentação de José Cid.

v.ento de São F,ra:ncisC.o da ci­
dade de Tav:ira, faleceu o in­

sign,e Pil'e1ado algarviio e des­
tacada figum do mundo iIllItelec­
tua1: do seu telllJPO, D. Jeróni­
mo OSÓM.
No âmbi,to das comemora­

ções que a Diocese do Algarve
tem vindo a promover decor­
rerão naquele d'�a em Tavira
di!Versos aotos que se revestem
a:sSIim de um significado muito

própriO.
-Pelas 19 horas, na Lgreja de
S. Francisco, haverá. uma con­

celebração eucaofistdca presidida
por D. Ernesto Gonça[lVes Costa

(B,j,spo do .Ai]¡gQrve);
As 21,30 horas, n.o SaJão da

CàJn.a¡ra MUIIliCiiJpall:, reailiza-se
uma sessão em que será confe­
rente o Dr.. Romero de Maga­
lhães (profess.or da Universida­
de de Coimbra) que dim;ertará
sobre «Pan.orama económico d.o

Alprve na �oca de D. Jer(lni­
mo Os(lriO).

exemplo a Rua do Pinhei!ro,
com os seus 400 m. de comprí­
mentó, a Rua da Fonte, Rua
Afons.o III, parte da Rua da
Alegrw, Rua do Va!, Rua da
Cabine, Rua do Outeiro, Rua da
Conduta, parte da Rua Gag.o
Coutinho, Rua do ArcO, e de­
m.oLição da casa na .travessa da
Barroca, travessa do B.orrego,
1.0 de Maio, o Larg.o Cortes
Reais, com 1600 m. No entan­
to !gostaríamos de ter podtda
fazer alndia mais.
Quailito a vias mui,to úteis foi

feita a 1'igação enrt:re Vilamou-,
ra .e o Largo Corites RWs, e

também, e a mais desejada e

mais útil, Av. de penetração,
que 'de imediato. reaalrveu a rá­
pida ligação �lliÍre a praia e es­
trada Lou[é-Quarleiira.
JUJllIto à ipl"aia, está. já aberta

ao tránsito parte da 'avenida pa­
radella que fQi ·também melhora­
da, focmit:anflo bastaalite o es­

coamento .pam a Fonte Santa.
Foi também autorizada a ins­

tlclação de uma Praça de Tou-
110S que mu�to. conocibui para o

desenv01vimen.t.o turístico desta
região.
Junto à Marginal está em

bom ritmo 'O apa,rcamento e

conclusão do ¡P� Lamentan­
do a Junta de Freguesia que os

trabalhos não tivessem começa­
d'O anltes do verão.
A Junta também êonseguiu

que fosse possivel ser feito o

.projecto de aIIliPMação da lota.
Collitudo 'lamenta que os servi­
ços de pesca não lhe ·tenham
dado o seguimenrto desejado e

necessário.
Junto lfusrte llOcail fomm fei�

tos os esgotos de um fontenA­
rio, onde ant.eriormente a água
se acumufuva prejudicando
aquele loca!.
Foi aí abel"ta também uma

PassagieIn que bast.aillite veio be-¡
nefic.iaŒ' o acesso à Lota.
Thmbém já foi feita a am­

pliação do mercado de peixe,
qute de acordo com a v.oniíade da
Junta pocHa ,ter terminado há
muruto.
Estão i'guaJlmente terminadas

as obras, e prontas a serem ocu­

¡padas, as casas pré-fabricadas
que se destinam a m.oradores da
Av. de Penetração.
Vão também em breve ficar

concluidas as obras do Jardim
Escola..
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